
IRA fl INDUSTRIALIZAÇÃO DA
FALANDO EM UMA DAS SESSÕES DO CONSELHO ECONÔMICO DA ONU. REUNIDO RECENTEMENTE NO MÉXICO. O DELEGADO AMERICANO MELENBAUN DECLA.

TOU QUE SEU PAÍS NÃO CONCORDA COM O FOMENTO DA INDÚSTRIA NOS PAISES DA AMÉRICA LATINA E QUE ESTES DEVERIAM ORIENTAR-SE NO SENTIDO
PE MAIOR PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE MATÉRIAS PRIMAS. AS DELEGAÇÕES LATINO-AMERICANAS. INCLUSIVE DO BRASIL. LIMITARAM-SE SERVILMENTE

l PLEITEAR A INVERSÃO DE CAPITAIS IANQUES EM SEUS PAÍSES. CUJA SOBERANIA ELES DEVERIAM DEFENDER À CUSTA DE TODO E QUALQUER SACRIFÍCIO.
\ \ ~~ '  • * * * * * * ***&*ii o apelo oo nm _iim

ATRAVÉS DAS GRADES O HERÓI NACIO NAL-LIBERTADOR AGLIBERTO VIEIRA DE AZEVEDO CONCLAMA O POVO A LUTAR
| POR UM PACTO DE PAZ ENTRE AS 5 GR ANDES POTÊNCIAS

-jSr * • • •**•••*•••••••••••

t

RECIFE, 
11 (IP) — O bravo capitão

Agliberto Vieira do Azevedo, vitima
do umprocesso-farsa forjado no Recife,
dirigiu ao povo brasileiro uma cslorosa
mensagem de luta que abaixo transcre-
vemos:

«Como patriota, há quase um ano
encarcerado por lutar, antes de tudo,
contra a guerra e a entrega de nossa
pátria à colonização imperialista, lanço
do fundo do cárcere mou veemente apê-

(Conclui n« 4.' pág.)
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Capitão Agliberto Vbira de Azovctlo

Esbufãcmam a Rua
E Paralizaram a Obra
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'.'.a om que se encontra a Avenida Paulo de Frontim cuja
ícntaçfiç! f»i arrancada. As obras estão paradas c 200
rilis citio são obrigados a comparecer diariamente ao serviço,

do braços cruzados. Agora! "5o querem pagar-lhes. os
aíúriòs. - LEIA REPORTAGEM NA 5.' PAGINA 

n DEPUTADO CAMPOS VERGAL LÊ E A POIA Ò APELO DE DEZ MIL PESSOAS EM PROL DE UM PACTO DE PAZ ENTRE A*

mMl^^^í^AlS- CÍNICO APARTE DE UM PADRE INTEGRALISTA SÔBRE A "NECESSIDADE" DA GUERRA -,

emlo^^^i^l^wl^^^^?108 PAHA QUE SE EMPENHEM NESSA HUMANITÁRIA CAMPANHA
——Z- 9/\ SR. CAMPOS VERGALb- "'¦; '- ,'/,'. TTTfY-n 

_:.h. , a^"?»
ESCREVE A "PRAVDA'

adado ao rracasso 0
Tratado com o Japão

Jamais será reconhecido pelo seu povo e ps
povos amaniee da liberdade e da paz — acres-

cenia o jornal soviético

MOSCOU, 
11 (INS) — O niz que o pacto jamais será

jornal «Pravda» diz quo reconhecido pelos povos aman-
(Concluo na 4.' pág.)

0

OSUOU, 11 (INS) — O
jornal «Pravda» diz quo
o tratado de paz com o.

Japão quo está sendo prepara-
do pelos EE.UU., cm coopera-
ção oom a Grã Bretanha e o
Japão está fadado ao fracasso.

Os ohjoiivos da II Convenção Nacional de Defesa do Petróleo, da acordo
com declarações do coronel Hilde brando Felagio Rodrigues Persira.

um dos vica-presid entes dessa oniidade
rpsBM UMA flagrante atuali-

' ciunul de Defesa do Petro-
leb, convocada pela CEDPEN
para reunir-se nesta capital. ,

No momento em que os «bos-
ses-*- do imperialismo norte-,
amoricano afiam suas garras
para dar o bote em nossa prin-cipal riquesa mineral, como re-

sultadp da Conferência de Was-
hingtjn, congregam-se os ' pa-
triotas em torno dessa inicia ti-
va, a fim cie barrar a ação cri-

(Conclui na 4.' pág.)

EM GREVE
OS ESTUDANTES
DE FARMÁCIA

ECLARAM-SE em greve
geral a partir de ontem,
os estudantes de todos os

cursos da Faculdade Nacional
de farmácia.

O movimento foi aprovada em
assembléia geral rbálizadá se.
gunda.felra sob a direção do
Diretório Acadêmico daquela
escola e tem como objetivo
foiçar o início das obras de
recuperação de unia parte do
.Palácio Universitário, destina,
do k Faculdade,

Todas as atividades escola-
res foram suspensas' Os estu-
dantes retornarão às aulas nó-
mento depois de atendida suas
reivindicações.

subiu ontem à tribuna da
Câmara para frizar o pe-

rigo iminente de guerra que
ameaça toda a humanidade
e .para ler apelos de cerca de
dez mil pessoas, das quais
90% cie mulheres, exigindo a
assinatura de um pacto de
paz entre as cinco grandes po-
tôncias.

Doutrinàriamente o sr. Cam-
pos Vergai representa uma
parcela do povo brasileiro,
que é a dos adeptos do espi-
rltismo. E foi assim, colocan-
do-se nesse terreno, que o re-

(Conclui na 4." pág.)

povo quer a volta,, ao r^pnt^ai
nalista de 1937..-'Movimento.querèmistavíji
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PELA VOLTA AO ESTAD
Organizado no Rio um movimento de âmbito n acionai para dar a Vargas o aposo ou a neutra»
lidade das massas diante de um golpe de caráter fascista —¦ O infame atestado de ideologia, im-

pedindo que os sindicatos se libertem da tutela ministerialisia e a organização de milícias juve«
nis de tipo fascista, fazem parte de tais prepar ativos — Um jornal queremista de Pernambuco

. dá todo o "serviço"
,ANTON COELHO'

:m

Primeira conseqüência da importação da "mar garina" — Ma|s uma vez a C. C. P. protege
bs manobras dos sonegadores — Tudo indica que serão exigidos ao consumidor de 45 a 50

¦ cruzeiros por quilo
& WBORFAÇÀO da mun.m

f-\ iéigá argentina vai provo-
car um aumento imediato

ãeü cruzeiros em. quilo. Cotada
atiudnirnic a tnantciiiu nacio-
nal a -.jg çriixoiróit, ou preços se
elevarão dentro do poucas dias
pára Cr$ ijSflOi luto porque
será ôsta o preço do produto

(Concluo no 4.' pág.)

TRÊS PATRIOTAS i
POSTOS EM -
LBESDADE

EELO 
HORIZONTE, M (I.P.)— Foi conottdido polo

juÍK Clntua Netto «ha-
beas çorpufe» ein fiavor doa ars.
Johú de Freitas Pioardi, Wmi-
ceslaü de Oliveira Morais e Ar.
tuv Andrade, que Unham sido

/"pregos e p^otenoadoB eob falsa
íiousr.gao de terem morto um
guarda civil duíento p comicio
contra a realls&sao da Òonfe' 
rãriòlá dos Chanceloras. Onno
o notório, a pbUtAa, M ij««m
foz uoo r",;fo. da iwmea da
tiigo, sendo o ;,'.•"!-,-iít, a-tíagícto
pelas iwl;'.a iks, $W$pjW Í<M-
ti ais» ~ .' """ .

r

I
em seus

às discursos na cpnveji-
ção do P.T-ri. ü na en-

trev:sta c.ntem concedic'' ao

órgão oficial do Catete,. «A
Noite», desfraldou ostensiva-
mente a bandeira-de um mo-
vimento «queremist $, com o

objetivo cte restaurar no país
o negro regime fascista de»"stado Novo. Com a mesma!

(Conclui na 4.' Pag.)

Vártee pessoas atacadas e um caso de morte — Várias famílias viven-
do esn wa só barraco — Promiscui dade e péssimas condições de higis-
im) — As deeculpas da Saúde Pública — Em lugar de socorros médico?

mandaram para lá um posto policial
. . 1, conforme

OoillinrUhmoB, a PrâFéltiirti,
edtwmüiou a tranDfeif-m-iíi dos
Moradores do Morro do tílniân
fB-vn a TTavcla do ncquclclo, si-
Hlijtl a» "üü fiant*)—, oniM.fi-'omlÍKdos hi^irnicas imugina

çleu"sitos de lixa. As numero-
sas faiiiilias do morro agora ar-
rasado, por ilin ato arbitrário c
criminoso, iiassaifiiii 11 liahitai
barracos insalubres, nua piores

Veis. O lixo $ jogado no pàn-
Uno para «entupir;,, como di-
íeM os funcionários municipaiu,
e as doentias invadem os barra-

(Vouciut «u í.' pag.), ;

S BANDIDOS amori-
curtos querem derra-

mar tou sangue na.guor-
ra. O prefeito de São
Paulo, regressando dós
Estados: Unidos, aciia
de declarar que os im-
perialistas ianques só em-
prestarão dinlieiro ao
Brasil se nosao povo par-
ticipar de sua guerra
contra o heróico povo cp-
reano. E o governo está
tratrndo de obter em-
wstinio dos EE. UU.

Ainda há pouco Trig-
vo Lie, testa-de-1'erro do
Trumuii na ONU, disse
liic. ia ser pedido a todos

os paisctt que fazem par-
íe daquela organização
fiara remeter soldados á
Ooréin.

Se"ur,do lelegruma de
ontem, o general Mars-
híiH, Secretário dn Defc-
sa dós Estados Unidos,
regressando da Coréia,
disae ¦ aos jornulistis:
«Esperam os Estados
nriidoB que outros pai-¦j|ójnbrps d\ ONU or.viem

ou aumentem suas tro-
pus na Coréia.».

E' a, guerra que bate.
às ucsi?.s poi-tafi. Cui-
iiado! Ajuda a debelar o
periço de guerra, arai?
nancío o Ajiêlo por urrii
? cio de Paz entre as õ j
grandes potências.

Nr.nbtun soiilado dq
Brasil pajra a Coiéiii!

n
"OS POLICIAIS CUMPRIRAM COM SEU DEVER", EXCLAMA E&
PUMANDO DE ÓDIO O MANDANTE DO ASSASSÍNIO DE ZELIA

MAGALHÃES
Discussão em torno da "Rerum Novarum" na Câmara — Esclarece o
deputado Roberto Morena que são indistintamente explorados peba

pairõss os operários católicos e os não católicos
ÍSUITINUU um voto de

l-c-go.sijo e (;ongi-uUllitt;ãn
pela pussugem do 60.''

aniversário da enaicUoa Koriitnique surgiu a chamada CarU
NqyarÜm, fnlotí u sr, Roberto cio Trubalhadur Cristão, disse d|
Morona. Sessenta anos depois (Concluo hc; •%.¦ páy.)

CONCENTRADOS NA CÂMARA
OS MOTORISTAS DE TAXI

1

i-l:i.:rlinl(' filliidn nó SttBUão tt:i Címarii do OiMritn fctli-i-ul -..iiamlo <>s' moAir/stas cio taxi
'ai dt1 prol ohIo t-iinli-a 11 íormnt-àii ''•' "'" ''"•'"' i'-"-'1 <*

NA

i-la-irimlc
óiilrcgiivaiii nos vurendures o niumnri
Iriinsporlc om taxis nesta capital LEIA KKl'OKTAGKM .-QUARTA PAGINA.



"»»'»«}

• «fi llrlHKVil im3 \W\Ê'h^\Ív«% r4c
I H -tk/L'.-a!.: b||H Ü^Ü* fi §&[£;$> 1 Íl& .« » '

RUI FACÓ jpf

IMPRENSA POPULAR

Veja-se a coincidência: telegramas dos Estados Unidos dodia 4 de junho, anunciaram que o Supremo Tribunal ratificarans sentenças impostas a onze dirigentes d„ Partido Comunistanorte-americano. No dia (,, os, vespertinos da reação publica-vam uma nova ordem de prisão preventiva, emitida belo juiz d-i8. vara, contra Lui? Carlos Prestes e outros dirigentes «o Par-Llflrt ' fVmnmtCT'1 nn TC^oeii ¦". * "J

Dominação da
Famíliaeia

E-jandaloras negociatas favorecidas p3loçamenio político e econômico com

Espo
de Franco

13-6-1951

en ca Ti A ^ffii.

Ninoucn, ignora a existência de uma ordem de prisão pre-rentiva contra Prestos e seus companheiros, ainda'n0 govcinode Dutra. Np atento, tal ordem caíra no ridículo dépoi d"sdesmoralizadas mentiras do Repórter Esso e da imprensa saelin»6bre a prisão do Prestes. imprensa saelia

Assim, o,mandado de priMáòYtdyois denúncias de suas $,
1,0 contra os , deres comunistas téresí í t^^™ »'-prcve-nr.il a do nego-..•vorno ue 0(

:'as
brasileiros náo passa ae urna
¦lmpúsiçà.i da Embaixada norte-
americana, direta e imediata-
jnente iiispirácjjj pela confirma-
çã > das sentenças contra os cli-
rígtnlss comunistas doa Estados
Unicle s

itaica coincidência tem tua
origem nas Resoluções infamim- /tes ela Conferência dos Chance-'» f) ^.->
leves de Washington, as3..ianas/f s,e capitais financeiros, em
jpeío Sr. João Neves em nohia e "ituãçftb catastrófica a
do gdvôrho de Vargas E' niiüs ?-Ue u política de guerra de cie-
un; fale. que mostra a suoimi- „".° an'aiita ° («is, encarecendo

teiesses nacionais, se lançou eintuna contra us comunistas eI Cintra Luiz Carlos Prestes Ojuiz da 3a Vara foi cm hcii nu-xíno como bom policial.
Outra finalidade imediata rianova ordem de prisão proveu-tiva é ganhai maior doeilíungados imperialistas riorte-amsrica

nos, visancic atrair seus einipros

viência da ditadura de ela-se
gei.ujjsta aos interesses impera'
Iis-.a cioi- Estados Unidos ca"America 

Latina, onde os ' 
trus-

tes procuram aprofundar seu
aijrriíriJo com o apoio de gòvti-Bcs...,.u'itipop.ularcs e anttrmcio-'
sais.

Os objetivos gerais de taia
meçlldãi! policiais portem s<:i- as-
sim resi miclos:

Liquidar a oposição do po-ro br&sleiro â guerra a à rf».hetrá^âc imperialista norte-
«meneaiia.

Golpear a unidade da cias-1 fl[UT>'am em todo o pais- ,|osse jperãria e assim enfraquòbéi feW>viárlbs do Rio Granne dosua icsif-tência á ofensiva pa-1 Sul- dos «'arisvidrbs de Portotronai, eme visa maiores lucros AíeS»i deis têxteis de Belém docom os preparativos gueri oitos.£frá' <los traba»'adores do RioReforçar; os impopulares I Tinto, na Paraíba.

*poio da dominação norte-ame- gla 
'trabalhado 

banT

mais ainda o custo da vida Pi-zenclo demissões em massa detrabalhadores e reduzindo cs sa-lários.

finalmente, náo pudemosdesligar a ordem de prisão pre-ventiva contra Prestes ia ten-tativa de esmagar a luta r.res-crente da ciasse operária oor mo-lliores condições de vida, de quesao sintomas-aiarniantes para ogoverno de Getulio e JubiloSÒspara todos os }ue lutam contraa miséria é u colonização --
trangeira — as greves que de-

ricana
Mas se estes são alguns dosj puT"-'*&*¦ 

° '«

h i.
principais.objeti.vos do imnerla-
«amo .ianque,' Getúlio e sua ca-manlha Mm . também seus ob-
Jetivos particulares, ele írdom
interna; O novo mandado da
pnsao contra Prestes é um com-
plemento do desesperado discur-flerdo Ministro do Exterior deGetúlio na Comissão de Diplo-macia da Câmara e do Senado,
quando o Sr. João Neves, pre-tendendo defender-se das irrelu-

""" -I" - " " '¦' *¦ **^~*~*r

COISAS üa :
ÚMDi :

V/fl -CA rm .,. .

$

. FALTAVA maisnada. A Prefeitura den
liara perseguir, agora, osvendedores de jornais. Comum selo que nunca pôèmna defesa dos interesses da
população, as autoridades
municipais estão aplican-¦do contra.os jornateiros usmesmos rigores odiosos doseu famoso «rapa» contravendedores ambulantes.

c Çrce ninguém se iluda, arespeito do filhote do Ms-¦ tado tf01)0 imposto JoSr. Getulio Vargas à cida-de, ainda órfã de sua auto-.,, (loroifl. João Carlos Vital óhomem de formação auto-ntária. Tecmocrata muitoliao em autores alemães eitalianos dos tempos em
Ve Hitler e MussoliniaiiMciavam a toiução detodos os problemas â modanazi-fascista, de cima varatmteo, o prefeito intrusó<iue os cariocas não escoMsram nem elegeriam, empleito livre, já começoumutto cedo a púr as unhasde fora. No caso do Mor- 1ro do Slmão ele se mostrou ide corpo inteiro. Ficou ao S

lado do «gangster» Zica daPraça Maná, recusou.se aaplicar a resolução legis-tativa sobre a desapropria-
Çao do terreno, e mandou a

V

Policia municipal demoliros barracos da favela Foipessoalmente assistir ao
. despejo das familias deses-
peradas diante dos pro.estos de mulheres c an-eiâcs, abriu os lábios trc.mulos de ódio ao povo, soltando a frase com que pas-sara á história da cidadehumilhada e ofendida:

— Sc teimam, cm nãodeixar derrubar os barracos, merecem uma bala nacara!

W eom êssè fèrrabrâsque se defrontam os auxi-
S*i da imPre'W> msmis bancas espalhadas poi1 -oao o Distrito Federal A
'¥>. permite que os jorna-'eiros exponham os jobiais
±ertM- 9nerem obriga,os a esconder o que. ve».'¦¦em, rtowo se fosse aquíh""o o aato enterra is „i
fmote dn ditadura contrn.nHbrrflnde de imprensa
mo tendo mais o Dip ,.- lhes faltando a lei marcial
m m suspira o ne.nr.rai'Ois, as criaturas dn Fsta.¦ o Novo, impossibilitado^

:'e suprimir a imprensa'¦»erem pelo menos escon.

, F Preciso ouo os ionia-
fm 

resistindo a tais vio.'Ivdns. contem com o npõi,
mUT** "' mret"do, doMioiieo.

SSTACro

ac envio de soldados bra-silelros para a Coréia, testemu-nhaclo no apô.o crescente aoApelo por um i>a:to de Paznum desafio às intimidações dáP»'c.op,lítica getulista, âs suasnotas aos Ministérios, às suasameaças e violências contra ospartidários da paz.
t'udo isso mostra que a luta

pelas liberdades, pelo pão e pe-Ia paz é inseparável da luta'emdefesa de Prestes e seus compa-nheiros, alvos dj ódio feroz dareação e do imperialismo ame-ncano precisamente porque sãoos mais destemidos combatentesda libertação nacional « por me-lhe res dias para os trabalhadD-res e para todo o povo

CONDECORANDO
ESPIÕES IANQUES
ACABAM de ser condecorados

. pelo sr. Getúlio Vargascinco ..piões tardados norte-a.m.c- t-,rn°s. em cerimônia
efetuada no Ministério da Ae-onaritica. Trata-se do Kene-rc Reuberr. C. Rood Jr.," dostenentes-coroncis John VVar-nor Moorc o Richar ' 

W "af.
lP'\ agraciados com a Ordemdo Mérito, e dr- majores loyU FcrnuEon e Christian P.P3terson, estes agraciadoscom o brevê ás pilotos «Ilono-
«s Causa» da FAB — o querepresenta, antes de mais na-da, um insulto à nossa forçaaérea.

Esses espiões vivem bisbi-Itiotando cm nossos quartéissobrevoando e fotografando
os _ pontos estratégicos nacio-• s, impondo a padronizaçãode -•- -;as forças armadas pa-ra ransforma-ias em s'V--'"s
força auxiliar das tro,pas de
agressão norte-americanas.
Tais são os méritos
quais foram

PARIS, Junho (corrospon.
-encla especial) — Secundo
se revela aqui, Franco utiliza
numerosos testas de ferro pa-ra «administrar» seus nogo-cios. Os mais importante!;
são:

Pedro BARRIE DE LA MA-ZA, Alfonso MOLINA BRAN
ÇAO, Josó FARINA FERRE-
NO y Constantino LOBO
MONTERO, todos naturais daGalícia, como ele.

O que exerce papel maisimportante é, sem dúvida
Farrié de La Maza. Velho
caudilho e homem de nego-
cios casou-se com uma Pas-
tor, filha dos proprietários
do famoso banco Pastor, de
Londres, veiculo do penetra-
Ção do imperialismo britânico
na Espanha e traço de União,
desde muitos anos, das fi-
nanças espanholas com a Ci-
ty.

Amigo intimo dè Franco,
Barrió de La Maza não só
interveio na historia do avião
posto pela Inteligence Service
à disposição do Franco paratransladar-se das Canárias ao
Marrocos em 17 cie julho de
193G, como também atuou"
durante Ioda a guerra, como
i'-termecliário entre os seriei-
nsos e os financistas britani-
ccs.

Depois da guerra, os nefrã
cios ele Barrió dü Ia Maza au-
mentiram constantemente eire converteram num dos pila- jres mais sérios da oligarquia
financeira. O segredo destes-êxitos» está em que, nesses
negócios, participa direta-
mente Franco, que se encar-
rega de conceder todas as au-
torizações, licenças, melho-
ras de tarifas, etc, de queêces necessitam.

O empório Barrié de Ia Ma-
za-Franco abarca os mais di-versos aspectos da o&onor---;.
No setor bancário, Barrié deLa Maza, além de presidentedo "anco Pastor é conselhei-
ro do Banco de Espanha, doEspanhol de Credito, t\- Banco Vitalício e do Banco deCredito Local, cujo diretor ge-ral é outro dos testas de fer-ro de Franco, farina Ferreno.

Os lucros do Banco Pastorcrescem de 2,4 milhões em1935, para 19,4 milhões em..1ÍMU ( ainda não foram di-vulgádos os resultados de1950), isto é, um aumento décUò,3 por cento. Suas reservrs
d2 7,2 milhões em 1"" a 61 G-lilhõcs cm 19-18.

Dominam totalmente o por-to de La Cortina o scirgranclc-
rr?-ocio adjacente da zona

governo as emprezas de sua família - Enirela-

(l.a de uma série de duas correspondências)
industrial, com Barrié de La
Maza a presidência da Junta

iti NOTA

íl
INTERNACIONAL „„„

íitoCrc-i-JíliJ.

des para receber contratos do
Estado. Entre estas, figuram
a Sociedade Construtora Fer-
roviária, a Companhia Ferro-
carril de Madrid a Zamora e
de Orense a Vige, nojo con-
vertida na primeira constru-

Foi constituído um pod-o J 
'°raJ"rroviaria ("este nego-

so grupo elétrico, com «Forcas ^ftZn&r'^m®**m Nordeste S.A » S& fÜ» V? &*

de Obras do Porto, e Alfonso
Mollria Brandão na presidemcia do Consórcio do Porto.
Franco os autorizou a emitir
150 milhões de pesetas de dl-
vida.

(FENOSA) e «Sociedade Ge-
ral Galena de Eletricidade»,
presidente de ambas: Barrié

de La Maza) que se enlaça
com o grupe do Banco "en-
trai através da «Saltos dei
Sil», cuja vice-presidência é
também coupada por Barrié
de La Maza. O grupo elétrico
instalou a Companhia Espa-
nholà de Industrias Eletro-
Químicas (CEDIE) para pro-duzir carbureto de cálcio (ba-
d—:i carbureto de cálcio (ba-
se de explosivos) em Barco
de Valdeorras (Orense). A
nova empresa está ligada
aos ianques.

Controlam os abastecimen-
tos de água e gás e os trans-
portes urbanos de La Coruna,
o os abastecimentos de água
e gás de Madrid. Barrié deLr. Maza é presidente de «A-
iras de Ia Coruna», Fabricas
Corunesas de Gas e Elelrici.
dade», «Companhia de Trans-
vias de La Coruna» e «Comna-
nhia de Trolebuses Coruna-
Carballe S.A.»; é presidente
da «Companhia Madrilena de
Alumbrr.do y Calefaccion» e
vice-presidente da «Gás Ma-
drid». Conhecidos são as con-
slderaveis aumentos de tari-
fas que tôm obtido recente-
mente todas essas emnresas.

Também nas dificuldades
de abastecimento de carvão
em Madrid têm uma grande
papei os negócios de Franco.
Com efeito, eles controlam o
grupo mineiro principal abas-
tecedor de Madrid, com asempresas Felgueroso S.A »,Sociedade Mineira São Luiz»,
Minas San Finx S. A., S AHul betas de Coto Corteis eMineira Siderúrgica de Pon-ferrada.

Na intensa propaganda querealiza a imprensa franqms.
ta para que os espanhóis co-mam bacalhau

secretario da Fazenda). Com
«Cobertas e Telhados S.A.»
conseguiram a maior partedos contratos dos galpões e
cais.

No setor imobiliário, tem a
«Imobiliária Velasquez S.A.».
No setor cinematográfico, a I
Companhia Espanhola de Pro-1
paganda Inchistria e Cinema,
tografica, c"m cinco filiais.
Em sabões, «Jabones La Toja»
Finalmente, para os negoerios
avulsos, utilizam a empresa
«Industrias Gallegas S A.»,
que se dedica, segundo seus
próprios estatutos, à «fabri-
caçSo de conservas, cerâmica,
artigos de ótica, minas e to-
do qualquer negócio com que
conconde o Conselho», |

O segundo dos testas de
ferro é AFONSO MOLINA
BRANDÃO, que legalmente
atua como administrador do
«Pazo de Mieras» e dos de-

recompensá-lo pelos serviços
prestados, Franco o nomeou
Vogai do Instituto Nacional
da Moradia.
MCOLAS FRANCO BAHA-

MONDE
Com muito maior descara-

mento atua Nicolas Franco,
que nem sempre se tem preo
çupado em utilizar intermedi
anos, deixando em certos ca-
sos que apareça seu próprionome à frente dos negócios.

Já é conhecido o papel pre-ponderante que em todos osnegócios do Instituto Nado-
nal de Industria joga o gru-po de engenheiros da Arma-
da reunido em torno de Ni-cholas Franco, que é também
professor. Dele náo vamos
nos ocupar agora.

Más já são por demais co-nnecidas as atividades deFranco em outros terrenos nãomenos frutíferos.
Em 23 de setembro de 1940

Nicolas Franco criava em Ma
drid a «General Agricola m-dustriál S.A.rc, em cujos es-tatutos se assinala como obie-tivo social:

«Estudo das necessidades
agrícolas, industriais e d«transportes e criação de ati-vidades que resolvam estes

,i„ \v ii cU tfilegrdflcas e jornais què fazem a politicaao wu Street apresentam de maneira deformada, em seunoticiário, a nota soviética diri/rida nossobre o tratado de paz unilateral com
Estndo.s Unidos

lapão, Perdem-seos correspondentes das agencias cm de-lalhes, informando.
rPr,?i°mPT .(?"C a "ota contpm l9 l)aKin«s • nue o jornal
íl, , 

dl'(,,cou m,1il P»K'»« '"teira à sua publicação.usieiHicm-se noutros despachos cm considerações o espe-cuiaçnc.., sobre os objetivos soviéticos ao emitir tal dnciimon-io, mas, nn ren idade, não permitem que seus leitores, no
£ »™iatrnvoa,de "m N«mo, cr.-ieram o exato conteúdo'
Alan S° feRUe PC'° K0Vf'rn° da URSS ao <>mbaixad"'-
fn,i„Nrae protc9to. ° Roverno soviético faz ver que o tra-
¦ô« h.». 

PaZ nef0C,adn pe,° Kovcrno omericano não atende
mas vZ TSt 

d8 
íonsoli',^ii« •'» V» no Extremo Oriente,

ZZ SS • ,ra"sf0l:nln',fl0 do ',aPa.°> novamente, em És'
o JánSo nlV\° 

trata,'° de Paz dos Ks:adns """»" «m
monfn 1 í-iu -CCe '!(,n'U,raa «arn,,tia cr'ntr« o re,S.,rKi-
2 í 

m,1,tarismo ia',0nes c nàihmnS limitado à maV
ma EaíntRiaaL0rÇaS 

"'"""^ Tar,hfm nSo ^ce "«"h""
riinohtá nr 

™?]>°™ anteriormente vitimas dn «rressão
ot™ld*nvt°-a0-COnírMo- crnp",ra ° j!""'o P^a
tÊlT. "\,ta™!,r™< «ndo portanto um caráter aber-
S 

»^css..vo. Além de não consultar o:r interessesda ws no Extremo Oriente, o tratado conlinteresses nacionais do Japão, limitmais de comercio com

traria os próprios
tando suas relações nor-

ar.,„. "".-' 0s I)aíses visinhos.

forca" al)or„ S'nn-an* 
D ,,razo P«« » ««rida de taistorças apo» . 

çonelmao do acordo, os Estados Unidos con-

Japão

mais bens rurais que Franco problemas».'
possui na Galicia. Molinal .Quer dizer, enquanto Fran-

sem sal, a
preços astronômicos, está tambem a mão dos negócios de"anco, entre os quais figu-ram a empresa «Pesqueira
Espanholas de Bacalhau»,
bomente este negocio deixaentre oito e dez milhões depesetas líquidas por ano.

Outra especialidade dasmais rendosas são as socieda-

pelos
condecorados

esses bandidos em uniforme.

Continua a escassês de acú-car em todo o pais. Ènquan-to o .novo sofre as consequén-
cias da sonegação do produ-to, os usinciros especulam
abertamente. Os produtoresfluminenses, que deveriam
abastecer ds cariocas, desviam
enormes partidas para o Pa-raná, onde conseguem preçosmais altos. Os usinciros per-nàmbücanos deixam de enviar
os fornecimentos destinados aSao Paulo. E os preços robom
assustadoramente, sem que os
órgãos de controle exerçam a
menor fiscalização.

Agora, entretanto, a expli-
cação para o estado a quechegamos vem à tona. Além
do jogo criminoso, os usinei-
ros completam as suas mano-
bras alfistas com largas ex-
portações. Somente de Pernam-

buco saiiam no ano passadoquinhentas mil sacas de açú-cai, E as exportações recentes
durante o atual governo, jáatingem cinzentas mil

Enquanto se exporta nasombra .para enriquecer osusinciros, falta açúcar em to-do o Brasil, os preços sobem,especula-se abertamente Etudo isso acontece sob as vis-ias complacentes do Instituto
do Álcool e Açúcar, e do srGetulio Vargas, um governosorvu aos interesses dos lati-fundiários e açambarcadores
do povo.

pMllS, PASSAPORTES, ETC.Í5
Certidões, carteiras certificados, procuracô,,. traduções, natu-rahzaçoes. permanência de estran^iroà no Pais. desmiitesIo S"eSTa ,{7Moria'etc-rra,ar di^='<com J SIUl WIU a Av. Marechal Floriano 13. (antiRa ruaLarga) I.. a„dnr. Tcl. 2s.m(j _ ^ a ^^

FESTA JUNINA DO
CENTRO DO
PETRÓLEO

Patrocinada pelo Cffntro aeEstudos e Defesa do Petróleo
ott ol'g,ar nos Proximos dias23 e 24 do corrente uma gran-t. -sta típica com show, dan-
ças, fogueiras, fogos - gran-des surpresas. O local confor-me lá fç, 0 nciad0 ser.rua Apoloma Pinto, 110, Fre-.uesia Jacarépaguá.. Convitesna sede do CEDPEN - av
..lnurante Barroso, 97 - sala

Brmdão é o prefeito irremo-
vivei de La Coruna, onde se
acedem os escândalos quemuitas vezes a imprensa não

pode silenciar. Ele controla
os negócios do outro banco
importante da Galicia, o Ban-
co de La Coruna, cujos bene-
ficios passaram da modesta
soma de 46S.C89 pesetas em
1935, para 6.143.198 em 1950.
isto é, um aumento de 
1.221 por cento. Intervém, poroutro lado, nos mais impor-
tantes estaleiros galegos«Astilletes y Talleres dei No-
rceste S. A.>

JOSÉ' FARINAS FERRENE,
foi colocado por Franco à
frente do Banco de Credito
Local de Espanha, que é o
Banco encarregado de contra-
Jar e intervir nas fazendas
municipais. Franco conseguiu
fazer do Banco um instrumen-
to de amNM nacional que se
estende po. toda a" Espanha,
conseguindo uma substancio-
sa participação em grande nú-
mero de negócios locais.

CONSTANTINO LOBO MON-
TEIRO é um tente-coronel de
artilharia, natural de El Fer-
rol o companheiro de infância
de Franco. Deste, o «caudilho»
se utiliza para negócios mais
turvos. Durante muitso anos
foi secretario técnico do Mi-
nistério da Industria e do Co-
mércio. Desse posto tinha a
direção máxima da distribui-
Ção das matérias primas e a
cobrança e administração dos
impostos que gravam a pro-dução interior para cofnpen-
sar os altos preços dos produ-tos importados. Foram tão
descarados os negócios do tal
Lobo Monteiio que, finalmen-
te, teve de ser substituído poroutro tenente coronel, este doengenharia, Rafael Rubio yManinez Corera.

Constantino Lobo Monteiro
comprou uma instância emMugardos (El Ferro) e para

co se preparava para conduzir
a Espanha à desorganização
e à catástrofe econômica, oIrmão se dispunha a ir crian-do as sociedades que viessem
«resolver» os problemas daagricultura, da industria edos transportes.

i ¦ —.-...«mm ui» uuur

àaZZZloLit,?rT' dlZJ "°ta soviética- at^és
itepele, a nota sovética, as acnsKundo as quais a URSS nunfém preUdclmra. Melhor fm-inm „., v .X, \l' '."" '"""Il° a oian

Pescadores.
Terminando, _ . ,„„ ,,o Japão tenha „„ caráter multilatoral. com 

"a 
partíc

s?.r(-ies 'calunieisas, 
se-

prct»pcé5es quanto à Man-

ormosa e da Ilha dos
» tota propõe que o tratado de paz com

inação,
^roreTireo^rataao^r^ ^ ^ ^'^ Velo
dam P YaL ^w2°-l£-MO™ acordoa d* Cairo. Pots.

MECÂNICO
De maquina de costura

oferece os seus serviços, com fmuita prática de consertos e
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

»m 
BoT^ZVnC"^ Para i,,,h" "™ ™»<*

~.j m os atados que m; '

Forni,n,CTCr-a/m,,ra ? «"Mt-HÜm"I' oram enviadas copias d?da Austrália, Grã-BretanhaE2H;STS«E -Pias dn.nota soviSaos governos
¦¦¦¦=»•-»• líciancin ínei;-» »•„,„• n- 

Ri™an> Canadá* China,
blica P„m,;á"-aà SoHa^ SSf 

da 
^ 

'ícp"-
A «Pravda» de MÒs'",, ,1 ^'a " Painistáo.

tado em separado „,"„,'"„^ comcnt"i"- diz nue o tra-o Japão jamais se?rZriTn:!,.Mf;io ¦«**»* com
mundo nerr pelo prop««n^o a um fraçãoPg2fe^!»^ Por-
®mo cm f^os^equeft^0^^^gjg

Popular da China deve MrtirfnT7°. ^ T° ° Gov<,rno
o Japão. Os imperiaHstã ? 

° tratado de *™ •'«""
em se, campo. SE"8Krf2?-*^m com "««SHmMíd«5
através de, cão htíLEEZK'.?_ *,s"a """«br. ao iniciar

negociaçõesm»^mmúM^
_.__„__„ ... o Japão. 1
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MM Mil fvãSÃBr

u E I A:
Trajetória de Castro Alves, de Edison Carneira .. 20 00Uma Garganta e Alguns Níqueis, de Maurício '

Vinhas de Queirós 
Petróleo e Liberdade, de Tarcísio Tupinàmbá'.'!.'." 2u'(JÜ
Passos Cegos, de Milton Pedrosa ¦>„'
Canto -Grosso e outros Poemas, de Carreia Guerra 2o'üüUma Luz na Enseada, de Osvaldo Alves ... 160ü
Zamor, de Pedro Mota Lima '" ,„',„; lo,uU

à venda na
EDITORIAL VITORIA LTDA
W ã?o%rmo> 6 - 13v and. 'Sala, 1306 — Tel. 22-1613
RIO DE JANEIRO —

Modificação na esfruiura Dará m<=.Hi nv ~* j

nos aaimpreraa, seu Uel hi^
%teh 

*,* 'MP°rtância \ia da.ftsa dos interesses imediatos decada setor profissional e ao mes!mr. tempo na indicação atf po-vo da solução definitiva de to-dos os seus problemas 3om umPrograma revolucionário de li-bertaçao nacional do jugo doimperialismo e de Irrstauraçãcda democracia popular.B com esse espirito e com n«va^riiteátaç orgânica queo MAIP enfrenta, para vencer
galhardamente, a Campanha pordez milhões de cruzeirja Comum plano de emulação e contra,le, com a mais dedicada ativl-dade de todos os seus membros,a mola central da imprensa dopovo há de funcionar
tento.

prensa Popular defrnota em tuanova fase uma situação queexige da parte de todos, esforço
ainda maior e mais abnegai fía7ão"em'c^o
dedicação, porque hoje as tòr- ------ °'
ças anti-populares e anti-nacio-
nais reúnem somas fabulosas,
para reforçar ainda mais sua
prjpaganda i muítíforme através
da imprensa, do rádio e da te-
levisão.

Nossa Imprensa, que 'uta dia-
riamente para co:ioei;itit a pri-meira de suas Unalidades, que
é a de aparecer regularmente,

*—¦¦:. ... l'!^

apesar do Doicote econômico eda pressão policial, precisa redobrar de esforços e melhoraiconstantemente E com a i„-
aumentando

progressivamente o prego dematérias primas a começar pe-<> Papel, máquinas « sobressa.lentes, serviços de «formaçãoatugueis, transporte e tudo mais'
21»? W a renda do movi-'mento de ajuda decupilqu* cmcaráter permanente. Temos dealcançar esse objetivo, è rorcerto o alcançaremos, para «uotemos levado sempre a vun'a-

gem decisiva, no embate con: aluta desigual mas om que re-mos levadj sempre a vantagemdecisiva, no embate ocm a ei-gantesca maquina do inimigo
Para tão alta e tão importai-te tarefa, o MAIP começa alançar raízes souuas e estáveisno seio da massa. Não oo-i» èéimães apenas um organismo decúpula, qut centralize cie-, cimt

nhn? 
"¦ ativ,idades. em campanhas esporádicas, ao fim ias

quais voltav ao marasmo i"rotina. E3m vez de funcionarcomo simpies rede coletora derecursos, o MAIP pasjH s„^. constituído não gô por a*a 
*£

ho Diretor, mas por muitos clubes e comissões do ajuda Não
jornal e do pJVo, mas em tUfl.5ao dos problemas levantadoscn cada edição, das re.vudici
se imita ao trabalho clc íinahctdevendo explicar, em todas às

con-

Romance de BOR1S POLFVni

^^Mprensa

--_,.-. Sua situação se com- giu-sei-iicou porque, com a
perdera, ao sair do sanatórioos cartões de racionamento cos certificados, para soldo, etao pouco cuidara de renova-los oportunamente. Não pos-suia siquer documento compro-batóno de sua situação militar.E se bem que o intendente

amigável e servical, lhe prometesse pedir por telefone ecom toda urgência quo enviassçm seus papeis ao regimento,Merésiev sabia com quantalentidão ae fazia tudo aquilo écompreendeu que estava con'

pensar muito, dirl-|ciereiammosamente para upressa, cetusta e jâ conUecida casinhaencravada no fundo do um pá-üo,-no meio de novos e enor-mes edifícios «Tenho alimen-to e teto onde abrigar-me; agora posso esperar». Subiu pelaconhecida escadinha escura cloita, que continuava clieirando a gato, a petróleo e a rou-"pa molhada, procurou às apal-padelas a porta e bateutorça.
O rosto afilado de uma velhaapareceu pela fresta da portaentreaberta, presa por doí

denaVoã^er^orirgmn^m' T^T^ 
°Urante m^

Po sem dinheiro, sem 
*Za 

e' AlelT* «^ 
examina«^

í
K

Diretor
¦ 'JiPRO MOTTA LI*IA

REDAÇÃO:
'•'¦'STAV0 LACERDA, l<

Sobrado

sem alimentos no rigorosoMoscou em guerra, onde cada
quilo de pão e cada pedaço deaçúcar estavam severamente
racionados.

Por telefone, chamou Aniu-

Alexei com desconfiança ecuriosidade; pergun fo u. Jh*quem era, a quem procuravaa como se chamava. Só depois(liso, ressoaram os cadeados eabriu-se a porta.- Ana Danilovna não está

da e cheia de ocupações, maualegrou-se muito e exigm Z?durante aqueles dias, sé insta''asse em sua casa, tanto mm,que ela se encontrkva aqu^rttlada no hospital è a ninguémincomodaria. ""Euem
O sanatório 11» forneceria

eu o condu-vocS viria. Passe
2irei ao quarto.

A velhinha continuava examinando, com os olhos incolo"-
unir/™ ibrilh0' ° rosto, a'

Alexei entrou sematenção para aquele quartoque á coimecia. Parece qUe 
°

aptidão que cem o soldado desentir-se em toda parte como™ sua ca^, tão desenvolvi!no comandante Struchkov, co-maçava a comunicar.se a Me-
cido cheiro de madeira velhaPó e naftalina, qué se desprendia de todos aqueles obfctosque haviam prestado serviçodurante dezenas de- anos, che-gou a emocionar-se, como seraltasse ao lar paterno depoisde uma longa ausência. P

A velha seguia-lhe os passose não fazia mais do que falare falar das filas de certa pa-daria, ande, quando se tiniaorte, podia-se receber com oalao bolos de leite, em lugarde pão negro; de que no outro
h„ 

Ü/'ra dizer no b0"de. daboca de um militar de muitos
saiões, que os alemães haviam«ftMo uma forte derrota 2fctalingrado, que Hitler, segun
SL* íZÍam' enl°uquecera de"desgosto e que o haviam pôs-to num manicômio, e quAlemanha estava atuando
M^nfleí ,qUe SUa VÍS—
Alevema Arkadievna, recebe.

ra, aem Justificaçãoa caderneta de r

tcZentÍrÍ0 
° lhe aPa"Wra"umexcelente vaso esmaltado enao queria devolvé-lo; que An-na Danilovna, filha de uma fâ-m"ia mmto respeitável, atual-.mento evacuada, era uma ex-o acen- celente moça, modesta e de

mw '' formaSão, pois não seguiaprestar o exemplo de algumas, ,Sdavam sabe Deus com $uaa%iue nao trazia galãs para casa
ÔV.™8' serA o seu noivo?
ianSlstaVda ^ S°VlétÍCa- 3

- Não, sou um simples avia-dor - respondeu Merésiev eao ver a confusão, o desgosto!a desconfiança e o àborrètmento que se refletiram simui-taneamente no rosto expressi.vo da velhinha, por pouco nâosolta uma gargalhada.
A velha mordeu os lábios,bateu a porta indignada e, jádo corredor, sem a amabilida-de solicita da antes, resmun-

gou:
— Assim, pois, ae necessitarde água quente, pode fervé-lano fogareiro azul.

r,,i^ta devia estar muito
padK? no posto de evacua.

f: 
Naquele dia aombrio deoutono, a casa tinha um aspe-«9ç ae abandono completo,uma espessa camada de po co-tela tudo;' «as janelas e nasmesinhas de cabeleira murcha-vam tlores que há tempos nãoeram regadas. Sobre a mesaestava colocada uma xícara e

yiam-se umar fatias de pàoJa um tanto esverdeadas 
'

que na
um

visinha,

alguma, piano estava também o„h<. .acionamento por uma camad?de p?bcn°
S ne„ 

leve- « comV as -"xiado no ar carregado e den-
^na 

saia, um moscárdo zum.tea melancólicameate, baten.do contra o Vidro fôscó, e ama-.dado da janela.
Merésiev abriu de par emPar as janelas, que davam páraum pequeno terraço. Uma lu-lada de ar fresco penetrou nacasa e varreu o pó que se acumulava por toda parte, levan-Undo uma verdadeira nuvemcmzenta Naquele momentoAlexei teve uma feliz idéia-hmpar aquela casa abandona-da, surpreender o alegrar Anlu-ta caso vlese ve.lo de tardePediu a velha um balde, umtrapo e uma escova, dedican-do-se com ardor a asse traba-ho sempre, tão desprezado pe-los homens. Durante hora emeia esteve esfregando, var-rendo, limpando e lavando, en-cantado com aquele trabalhotão simples.

De tarde, foi até a ponte,onde, antes, vira umas moças
m,,if T,f-ndo S:randes e brilhantesmuito rlôres outonais. Comprou ai

gumas, colocandcas em ânforas sobre a mesa e o plano esentou-se na cômoda poltronaverde, entindo no coro umagradável cansaço e aspirandocom avidez o cheiro da -ritura
que a velha estava preparandona cosinha, com as provisõesque trouxera.

Mas Aniuta chegou tão can-
™XT' Jogo aP6s cumpri-menta-lo. atirou-se aôore a

divam,
que em
resplandecia.

sem siqutr bereèripique cm volta tudo brilhava êSó após algunsm.nut0g de descanso, depois debeber um pouco dágua, olhousurpreendida em volta. e, com-preenoendo tudo, sorriu comar cansado e apertou agraTcida o braço, de Merésiev- Já se vê que não era sem
o nPmqUe 

GrlS0TÍ ^,eria ta"-to bem a você, que até eu sen-«a um pouquinho de ciúme E'possivel Alexei, que você te-nha teito mesmo tudo isto'Como você é bom! E de Grirro-ri, você nada sabe? Está láAnte-cntem recebi jma peque-na carta, duas palavras: estáem Stalingrado e- que doido:— diz que deixou
barba. Acontece

crescer a
cada coisanestes tempos!... Lá, é muito

perigoso? Diga-me, ' 
Alexei

Contam tantos horroresbtallngrado! de

01

— Lá está a guera.Alexei suspirou e entriste-ceu. Invejava todos os 'que estavam no Volga, onde se de-senrolava a gigantesca batama, de jue 'anto se falava
Kstiveram conversando todaa tarde, ceiaram magnífica

mente e com apetite o assadode carne de conserva, e. comao outro quarto estava conde-nado, instalaram-se no aposon-to como bons irmãos — Aniuta deitada na cama e Alexeino divam - e durmiram ime.diatamente, com o sono pro-tundo dos Jovens.

{Continua).

«III ÉS
IKiiii
? CARESTIA E

DESCALABRO
Sobem constantemente os

preços dor gêneros em Goiásenquanto ao mesmo tempo!os armazéns estão abarrota-
dos de gêneros de exportação,
como feijão e arroz, que sedeterioram por falta detans-
portes. A propósito desse des-caiabro esteve em Anápolis)
uma comissão parlamentar,incumbida de estudar medi- ¦
das contra a carestia.
? NAVIO NEGREIRO

O navio- sSantos» chegoua Manaus eom a sua tercei-ra classe cheia de escravosbrancos. São trezentos fugiti-v"s das socas do Ceará de-
portados para a Amazônia,como tivessem protestadocontra o péssimo tratamento
a bordo, os cearenses foramvitimas de brutalidades poli-
Ciais e. despojados de objetoscie uso pessoal, pequenos ca-nivrog e instrumentos •' < ..
balho, que os beleguins apre-enderam como armas proibi-QHSi

? NOVAS ALTAS
Na ultima reunião da Boi.

£ d\CTais de Sã0 Pa«lo.os.ubarões do Comercio ata-cadistas resolveram apelai
Para o, sr. Getúlio Vargas,no sentido de -rue sejam con-cedidos novos aumentos dosPreços dos generos de primei,ra necessidade.
? RACIONAMENTO

EtóS^a 
SulBfasiieira dec£ t^ em Sâ0 Fra""

Çlsco, Santa Catarina, está¦mpondo. uni absurdo radors ? e,,^ia' -S-
cionaf ? 

a.polltica interna-
vS 

dm°f. ,mP^a.listas, que

£^
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Contraanif estação Popular
Carestia da Vida em São Paulo

SAO PAULO, 12 (Do Cor-
respondente) — A idéia de
lazer do dia 20 de junho pró-
ximo um dia de protesto de
ioda a população da capital
paulista contra a alarmante ca-
réstia da vida está ganhando
rapidamente os bairros, as
empresas industriais, os es-
critérios e as escolas. Nascida
das 

"próprias massas, esta
idéia é hoje o assunto central
nas preocupações do povo
paulista. A situação já é in-
tolerável, não 6 possível mais

NO PRÓXIMO DIA 20 O POVO PAULISTA, DEMONSTRARÁ SEU DESCONTENTA-
MENTO EM FACE DO ELEYADO CUSTO DA VIDA — "EM VEZ DE BOM DIA ABAI-

XO O CUSTO DA VIDA" '

suportar a carestia da vida.
E' preciso protestar. E' preci-
so fazer do dia 20 um dia de
protesto geral. Eis o que diz
o povo de nossa cidade.

COMO PHOTESTAR
Já há vários dias vem o

jornal «Hoje» desta capital,
recebendo .por carta, telegra-

ma e .telefonemas, sugestões
populares de como devem ser
feitas as manifestações de
protestos marcadas para o
dia 20. São sugestões as mais
variadas, mostrando que o
essencial é que todos protes-
tem, não importa de que ma-
neira, da forma que cada um

ww0êm

\

(Hesumo Telegrófleo das
agências 3. P.. 1. N . S. o Te-
lepress).
¦<? NA URSS

O Ministério das Finanças
da URSS divulga que o em-
presumo do Estado para o fo-
mento econômico, emitido a
'} do corrente, foi realizado
lia importância de 
34/152.893.000 rublos. Assim,
pois, a quantia estabelecida
de 30 milhões de rublos foi
úJtrapE ada em quasi 4 bi-
lliões e meio.

O jornal «Pravt"-.- assinala
que ii subscrição popular do
empréstimo de Estado nunca
atingiu uma importância tão
elevada*

? PLANO DE TRABALHO

Os trabalhadores da indus-
Iria têxtil da cidade de Iva-
novna escreveram uma carta
ao generalissimo Stalin in-
formando sob.e os 'J'.3S ob-
tidos no ano pasado ,e comu-
nicanelo sua disposição de
terminar o plano para este
uno antes do prazo marcado.

<» NO SUDÃO

. Milhcres de grevistas, apo-
lados pela população de Khar
tum, estão concentrados nos
subúrbios da cidade, prontos
a marchar para o centro.

O governador proibiu todas
as reuniões publicas, estando
a cidade em estado de sitio
permanente. «A situação con-
tinúa tensa» —- diz um comu-
nicado oficial desta tarde.

f EXPLOSÃO

Oito feridos, até agora, fo-
ram retirados dos escombros
em conseqüência de uma ex-
plosão na base aérea de Hill,
nos Estados Unidos. -
;1* ..'-1.7 7C" - ¦- •' -';^,

?. PIONEIROS
'"¦Informa' ó Jornal «Pravda.,

dê Moscou, que foram cons-
truidaS novas casas de pio-
neiros pára os filhos de meta-
lúrgicos, mineiros, ferrovia-
rios, etc. 

' 
No ano corrente,

mais de cinco milhões de cri-
ancas gozíirãó ferias nos cam-
pos de pioneiros.

t. DEIXA MOSCO*

Com destino a Praga, aca-
ba de deixar Moscou o escri-
tor brasileiro Jorge Amado.

ILUSÃO
Um dirigente panamenho

declarou em Washington que
os. Estados Uni los se iludem
ao pensar que o hemisfério
Ocidental seja -um conjunto
solido».

ELEIÇÕES NA ?RANi'A

O Partido Comunista' Fran-
cês Iniciou ontem o que os
correspondentes chamam de
uma das campanhas eleito-
rais mais intensas de qu-_ se
tem memória na historia do
•pais. Os oradores dos comi-
cios de ontem assinalaram
que o desarmamento é o uni-
co caminho que conduz a paz
e à prosperidade, e exigiram
que os norte-americanos vol-
tem para os Estados Unidos.
Jacques Duelos advertiu pelo
radio que «se os belicistas pu-
derem deduzir das eleições
que o povo francos aceitou
sua política de guerra, o ve-
rão de 1951 poderá muito bem
resultar num--verão de guerra
atômica, a qual ultrapassará
cm-^ error'a tudo quanto an-
tes- conhecemos».

APELO D O
Conselho Mundial da Paz

ATENDENDO âs aspirações de milhões de homens do

mundo inteiro qualquer que seja sua opinião sobre as causas que
engendram os perigos de guerra mundial;

PARA consolidar a paz e garantir a segurança internacional:

RECLAMAMOS a conclusão cie um pacto de paz entre as
cinco grandes potências: .Estados Unidos da América, União
Soviética. República Popular da China, Grã-Bretanha e França.

CONSIDERAMOS a negativa do Governo de qualquer das
grandes potências a reunir-se para concluir esse pacto de paz,
como evidência de desígnios agressivos por parte desse Governo.

FAZEMOS um aPêl° a toülls asJ aa.ões amantes cia paz
para que apoiem a exigência do um pacto Ue paz aberto a todos
os Estados.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pê deste Apelo e con-
vidamos a assina-lo a todos os nomens e a todas as mulheres dc
bõa vontade, a todas as organizações que aspiram A consolida-
ção da paz;

Aüo.íii-ü por unanimidade

Conselho Mundial da Pau durante l (a) O Presidem-

pelo \

de 5

sua reunido ae Berlim em C6 cie

Fevereiro de 1951.

de \
g. Joliot-Curio

(Asg..

julgar mais adequada. Estas
sugestões podem ser assim re-
sumidas:

Não fazer compras nos
armazéns, açoúgues, feiras e
lojas. — Não ir as filas do
açúcar. — Fazer as compras
indispensáveis nos dias ante-
riores para não ter que com-
prar nada, no dia 20. — Não
entrar em bares, restaurantes,
leiterias, confeitaria.' e outros
estabelecimento do gênero. —•
Não freqüentar cinemas e
teatros ou qualquer outra es-
péciè de casas de diversão.

Não pagar as .passagens
dos bondes e ônibus.

Os trabalhadores das fá-
bricas, os empregados dos es-
critórios, bancos, casas comer-
ciais, funcionários públicos,
etc, trabalharem bem deva-
gar, fazendo corpo mole, para
dar menos lucro ao patrão e
expressar o protesto contra a
carestia.

Os alunos e professores
dos colégios e faculdades não
comparecerem pelo menos à
primeira aula ou suprimirem
a última aula.

As donas de casa não
sairem de casa e nem enviar
seus filhos à escola.

Não, pagar dividas nem
impostos.

¦— Os choferes tocarem cons-
tantemente a buzina,

As casas carejistas abri-
rem pelo menos uma hora
mais tarde do que de costu-
me.

Nada comprar nas livra-
rias, papelarias, etc.

—Não comprar jornais que
se manifestarem contrr o dia
20, dia de protesto contra» a
carestia.

PROPAGANDA PARA O
DIA 20

Recebeu ainda o jornal «Ho-
je> as seguintes sugestões de
como /leve ser feita a propa-
ganda para a manifestação
do dia 20:

Escrever por toda a parte
a pi:;o, giz ou qualquer ou-
tro meio o número 20.

Falar sobre o dia 20 em
todas as conversas, bate-pa-
pos e encontros quo tiver.
Pela manhã, dizer assim:

«Não diga bom dia, diga abai.
xo a carestia». Perguntar a
todo o mundo: «Que é que
você .vai fazer no dia 20 con-
tra a carestia?»

Telefonar diariamente
para uma dezena ou para de-
zenas de pessoas conhecidas
ou desconhecidas, dizendo:
«Proteste no dia 20 contra a
carestia!» Em seguida, expli-
cando do que se trata. — Man-
dar o maior número possível
de cartas, tipo «cadeia da fe-
licidade» para conhecidos e
desconhecidos. Fazer essas
cartas datilografadas, ou ma-
nuscritas. Essas cartas podem
ser longas ou curtas, mas de-
vem sempre convocar o desti-
n_ io a protestar no dia 20
contra a carestia da vida.

Fazer a propósito ou sem
propósito com os dedos o «V»
do vinte, que é o «V» da vi-
tória. Escrever por toda parte
a letra — imprimir, datilogra-
far ou fazer boletins manus-
cr?'os para lançar nos .pon-
tos de aglomeração pública.
Escrever bilhetes que circulem
em mão, dentro das fábricas,
com os seguintes dizeres:
«Proteste no dia 20 contra a
carestia!» «Trabalhe bem de-
vagar no dia 20». «Não faça
compras no dia 20».

0 problema dos flagelados
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O grande certame mundial de Ber Um — Programas cultural e espor-

go _ Contra a remilitarização da Alemanha — Participação dos jo-
vens bra sileiros

CHINA

246 070.000 cidadãos da China já assi-
naram o Apelo do Conselho Mundial da Paz,
exigindo um Pacto de Paz entre as 5 grandes
potências.

O MOVIMENTO EM NOVA IGUAÇU

Em Nova Iguaçu o movimento de apoio ao Apelo do Con-

selhSundTa. T Paz, exigindo um Pacto entre as 5 grandes

r,otfncias começou há poucos dias. Mas teve um bom começo,

jffô-mn coTidls 1.562 assinaturas. E o ejue 6 mai. importante:

1 os partidários da Paz estão trabalhando organ.zadamente e

7oi_? a preocupação de esclarecer, recrutar, organizar todas as

pessoas que se dispõem a lutar contra a guerra.

Foram extruturados dez Grupos Coletores, abrangendo nao

só o centro do município como lugares distantes. Um dos Grupos

- o quemais assinaturas conseguiu até agor_. -è composto

ele jovens. Outro, do mulheres. Há ainda outro integrado por

Em agosto próximo, jovens
de todo o mundo estarão reu-
nidos em Berlim, no III Festi-
vai Mundial da Juventude o
dos Estudantes pela Paz._ O
certame internacional deste
ano será a continuação da
tradição dos festivais realiza-
dos cm Praga e Budapest, de
que participaram dezenas de
milhares de moços o estudàn-
tes, delegações de mais de oi-
tenta paises.

MAGNÍFICO DESFILE
TAZ

TELA

camponeses, em Amapá. Os demais funcionam no centro,

QM-mados, Mesquita, Miguel, Belford Roxo, Andrade Arauj.
em

aujo e

Austm.
Em Queimados foi fundado,

com pessoas antes inativas
na luta contra a ameaça de
gu__ra, um Conselho da Paz.
O Conselho é composto de 5
membros, mas conta com o
apoio e a cooperação da gen-
te do lugar.

Todas essas entidades, os
Grupos Coletores e o Conselho
da Paz, trabalham mais aos
domingos. No fim do dia cada
qual se reuiv_ em sua sede ou
na asa de uma pessoa ami-
ga. Ali, com antecedência, já
foi preparada uma canjica ou
um café com bolo. São conyi-
dadas para comer a canjica
ou tomar o café algumas pes-
soas que o grupo, encontrou
durante o dia, e qu_ revelar
ram maior compreensão dos
problemas da paz e da guerra.
Em um ambiente de fraterm-
dade e alegria, faz-w então o
balanço do que se conseguiu
de positivo, e se procura es-
tudar os erros cometidos para
que eles não mais se repitam.
Em seguida, planificam o

trabalho para o domingo em
outra rua, em outro local.
Trabalhando desta maneira,

os partidários da paz de Nova
Iguaçu espor-.:: não só cobrir
as suas cotas nes^a grande
campanha, como superá-las,
E se se mantiverem neste
mesmo rumo, procurando or-
ganizar as mas_::3 e incenti-
var nolas o seu espirito cria-
dor, estamos certos que darão
à causa da paz.

A abertura solene do ÍII
Festival Mundial da Juven-
tude será feita no dia 5 de
agosto, no Stadium Walter
Ulbricht, com a participação
de 25.000 jovens, num mag-
nífico desfile pela paz. O 12
de Agosto marcará vibrante
manifestação da mocidade de
todo o mundo contra a remi-
litarização da Alemanhn. Mais
de um milhão de jovens e es-
tudantes alemães tomarão
parte nesse protesto, junto aos
moços de toelos os países,

O quinto aniversário da fun-
dação da União Internacional
dos Estudantes festeja-se a 7
de Agosto, quando os jovens
de todo o mundo irão come-
morar o aparecimento e as
lulas da organização estudàn'-
til. O encerramento do 111

. Festival está marcado para
19 de Agosto.

O SIGNIFICADO DO
FESTIVAL

O programa do certame in-
temacional da juventude é o
mais vasto. Há a parte cul-
tural, com os diversos con-
cursos que irão selecionar os

melhores artistas, exposições
de .pintura, escultura e arte
em geral, exibições de filmes,
encenação de peças teatrais,
etc. o terreno esportivo, com-
petições variadas serão leva-
das a termo, delas particl-
pando conjuntos de todos os
paises que so farão represon-
tar no festival. Para esse fim.
há na capital alemã grande
número de campos esportivos,
estádios e uma piscina de
tamanho olímpico, construída
especialmente para o certame
juvenil. Os estudantes de to-
do o mundo terão oportuni-
dade de entrar em contado
com os professores e estudàn-
tes alemães, vitando suas es-
celas o universidade, assim
como dc travar conhocimen-
to com os alunos de Faculda-
des análogas de outros países.

O ÍIl' Festival Mundial da
Juventude e dos Estudantes
Pela Paz é um acontecimento
internacional onde aspecto di-
versos da cultura e do espor-
te de todos os povos do mun-
do encontram sua maior ex-

O Brasil se fará re-
no grande certame

pelos delegados eleitos duran-
te o I Festival Brasileiro da
Juventude, há pouco realiza-
do, e que alcançou o maior
êxito.

pressão,
presentar
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IMENTO CARIOCA PELA PAZ
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13
QUARTA-FEIRA

ASSINATURAS RECOLHIDAS:

Associação Feminina do D. 
Mov. Juvenil pela Interdição das Armas

Atômicas 
Conselho de Paz do bairro M». da Graça
Outras organizações ......_..._.«»_____._.

Tc-tsl &4é (M-t-S-l »i_*iow«ia_[a__io»rM-i-:-T«S''^-i>-«

17.923

3.708
3.500

13.957

39.068

NOTA: Só figurarão nominalmente as ent-d*é*s <»»« eeap*-
rem os trê3 primeiros lugare* sa cole--

Estranha um leitor que f
esta coluna trate com
acentuada preferencia ae
fatos i ri t e r n ac ionais,
quando, diz ele, o que eis-
ta acontecendo ou por
acontecer no cenário na-
cional devia merec.er aten-
ção mais assídua de nos-
sa parte.

Confesso que a pí-eíe-
rência não é deliberada.
Mas como resistir, por
exemplo, ao que diz, ao
que faz e ao que pensa
todos os dias a figura im-
par que ocupa os apo-
sentos da Casa Branca?
Que o leitor compreenda
a"situação do cronista: —

o Snr. liarry Truman,
quando fala ou quando
ri, de casaca ou naquele
bluslo bordado de Jagar-
tos e palmeiras, o Snr.
Truman é inesgotável:

Lembro por acaso o
Snr. Truman porque ja
me censurai'am tambsm
por falar repetidamente
do presidente dos Esta-
dos Unidos e dos dirigen-
tes norte-americanos, to-
mo se não fossem eles t,
fonte, a causa doa tor-
mentos em que vive o nes-
so povo ha tantos anos.

Não, não me eaçL«$oe«
rei tão cedo dò Snr. Tro-

, man e de tudo o què o fa»

wwm—wwwt——m——i mm m n
Wmmm

_ ggypfo souGFf
viver.

Um saremos
em paz — i j., precisa-
mente, em >íuc e^e nos
deixar em paz.

Neste mesmo instante
as agências telegráficas
transmitem para o mun-
do que o general George
Marshall, Secretário da
Defesa, convocou os jor-

. nalistas estrangeiros pa-
ra anunciar que os Esta-
dos Unidos possuíam uma
força aérea .invencível, a

. mais poderosa da terra.

<

Sobre essa força aérea
que nada pode vencer,
leio nos jornais do dia 4:
«Yaphank, Nova York,
(U.P.) — Dois aviões
de caça «F-47» de pro-•pulsao a jato chocaram-
se em pleno vôo sobre a
aldeia de Long Island».

Nos jornais do dia 5:
<Ohio, (U.P.) —Três
caças da Força Aérea
dos, Estados Unidos coli-
diram quando voavam a
600 metros de altura, e
pereceram oe pilotos de
dois aperelhos», etc

•» Vos jornais do dia 6
I): «Tpquip, (AFP) - Dois

j aviões norte-americanos1 de dupla fuzelagem C-
-119 foram destruídos on-
tem em conseqüência de
erro de artilharia aliada»,
etc.

Ainda, no dia 6: «Te-
xas, (AFP) — Um avião
militar, do tipo C-82, ex-
plodiu no ar e caiu depois
ao solo em pedaços», etc.

E no dia 7: «New Bos-
ton, (U.P.) — Dez pes-
soas morreram na qtssda,
durante uma tempestade,
deum «vagão-voador» da
Força Aérea Norte-Ame-
ricana, nas pror.imidades
desta cidade»..

Ainda no dia 7: «Sto.
Antônio do Texas, (U.P.) •

Um grande avião qua-
drimotor C-97 precipitou-
se ao solo ao levantar

, vôo na base aérea de Kel-
ly Field, perecendo toda a'
sua tripulação», etc.

Tudo isso em três dias.
Mas no dia 8 vinha mais,
e muito mari «Rich-
mond, EE. UU., (U.P.)

Informa-se que nove
aviões de propulsão a ja-
to da Força Aérea dos
Estados Unidos, choca-
ram-se ao boIo».

Força aérea invenciveS,
general Marshall. Mas
não muito.

iSoíire a <tão decantada ra-
forma agraria* falou ontem
o sr. Fernando Ferrari, um
jovem turco da bancada pe-
tebista do Rio Grande do Sul.
Leu uma séria dc cartas de
camponeses sem terra e do
jwquenos proprietários víti-
mas da voracidade dos ban-
cos e dos monopolistas da
terra. A 3eguir anunciou a
apresentação de 7nedidas
simples, imediatas e decisi.
lias.

As medidas simples e deci.
sivas do sr. Ferrari sofrem,
porém, uma forte restrição.
'Ele não deseja mudar do dia
2>ara a noite o aluai estado
de coisas, sob pena de incor-
rer no feio pecado da subver-
são da ordem latifundiária.
Por isso receita o remédio
milagroso de uma lei lim-itun-
do as taxas cobradas pelos
senhores da terra dos arren-
datarios. A isto se deduz sua
reforma.

«O.
O sr. Ms Meinberg, tuba-

rão da Federação das Asso.
ciaçõas Rurais de São Paulo,
discorda do orador. Por qua
reforma agraria, pergunta
êle, antes de conseguirmos
organizar a produção agrlco.
lat O sr. Rupe Júnior, cata.
rinese, acha que a questão
principal, em toda essa em-
brulhada, ê a dos transportes,
e diversos representantes do
Brasil latifundiário, ao ouvi-
rem isso, fazem um ligeiro
exercido de pescoço, apoian-
do a genial sentença rupia-
na com um gesto afirmativo
da cabeça. Animado com o
sucesso, o sr. Rupe lança uo
pano verde do debate seu, nl-
timo trunfo, fiZueimeio ao ex.
emplo vergonhoso das batati.
nhas importadas da Holan.
da...

«O*

]d o ar. Flores penna ãe
modo diverso. Narinas acê-
sa3, charuto entre os dedos,
ergue-se e aparteia, em voz
tonitroame, que as taxas são
altas porque o preço da terra
está pelos olhos da cara.

•O.

Agrava-se a seca do Nordeste. As últimas plantações, que
teriam sido salvas so em Maio houvesse chovido, encontram-se
estorricadas. A praga do curuquerê estragou a safra do algodão.
Manadas de gado morrem à mingua de pastagens e de_ água.
Só os grandes latifundiários, os que têm açudes próprios ou
terras no vale do Cnriri, é que pode ir agüentando a calamidade.
Os sitiantes estão tocando os seus últimos animais para o Piauí,
onde os vendem a preços Ínfimos. Mas b flagelo atinge^princi-
palmcntc os mceiros c trabalhadores rurais —' os que não pos-
suem nada de seu, nenhum recurso. Um cálculo modesto indica
iiue sqmente no Ceará 30.000 pessoas já foram obrigadas a abau-
donar o seu local de residência. Multidões procuram marchar para
o Sul, mas a maior parte não dispõe de meios para a viagem.
Muitos ainda sonham com a Amazônia. Mos trezentos que con-
seguiram chegar a Manaus não obtiveram emprego, e foram
presos, alegando a polícia «vagabundagem e porte de armas».

A área da seca atinge uma população de sete milhões e 800
mil habitantes. Indiretamente são afetadas pela calamidade as
populações das zonas circunvizinhos, e que somam 22 milhões e
iíOO mil habitantes. Em face de tamanha desgraça, podemos com-
precnclcr como é falsa, como é miserável a propaganda feita por
alguns jornais c por um suplemento que está sendo exibido nos
cinemas desta capital. O governo não resolveu o problema dos
populações lançadas à fome e à miséria pela seca. O que re-
presenta um saquinho de leite em pó entregue a uma família
que nem tem mais onde morar, quando centenas de milhares
de famílias não recebem coisa nenhuma? A única finalidade
desta cena é a de ser filmada ou fotografada para que depois
o velho DIP ressurgido faça uma publicidade mentirosa e cíni-
ca, o fato é que os estoques de alimentos existentes no Nordeste,
em vez de aumentar, estão quase no fim. E se encontram na
mão dos mais vorazes açamabreadores, ligados ao governo dos
Estado& protegidos pelo governo Federal, e que se aproveitam'
da situação para especular com a terrivel necessidade das
massas, cobrando preços astronômicos por gêneros que só "muito

poucos podem comprar.
Longe de resolver o problema dos flagelados, o governo de

Getúlio si» o tem agravado. Getúlio, com o dinheiro dos cofres1'
públicos, comprou gêneros alimentícios na importância dc 50'
milhões- de cruzeiros. Mas estes gêneros não se destinaram a
socorrer os famintos do Nordeste. Foram enviados, de graça,
para os soldados norte-americanos que estão massacrando e
povo da Coréia.

Lafer, ministro da Fazenda, mandou paralizar as poucas,
obras públicas que ainda empregavam certo número de fia-
gelados. Dos 30 mil trabalhadores do DNER que foram dispen-
sados nos últimos dias, a maior parte são nordestinos. Também
«ma grande fracçfio dos operários do DNEF. lançados ao dc»
semprego, vivem na zona das secas. O governo alega que se
trata de medidas de «economia». A verdade é que o dinheiro
«economizado» desta forma é empregado na compra de material
bélico aos Estados Unidos, em arsenais e depósitos militares,
na mobilização do país para a guerra.

No principie do século Euclides da Cunha já indicava uma
forma de enfrentar e resolver o problema das seca». Mas nenhum
governo das classes dominantes foi capaz de acabar eom o fia-
gelo. Porta-vozes destas mesmas classes, mascarados de cien"
listas, como Simonsen, chegaram mesmo a afirmar que nães
havia solução para o problema da seca. Em 15 anos de governo,
com todos os poderes dc que dispôs, Getúlio não o resolveu. Isso
prova que esse governo é incapaz de encontrar solução para
tão importante problema. Sim, o problema das secas só pode ser
solucionado por um governo popular, capaz de empreender em
benefício do povo imensas obras públicas, e disposto a cm-
pregar neste sentido os enormes recursos necessários.

Na U.R.S.S. as estepes semi-desérticas do Volga se trang'
formaram em campos perenemente férteis. Agora mesmo estão
sendo ali construídas as duas maiores represas de» mundo, quelevarão água abundante a regiões antigamente condenadas a
secas iguais ou piores que as do nordeste brasileiro. Na Turc-
nienia, as águas do Amu-Daria — levadas por um canal 13 vezes
maior que o canal do Panamá, transformarão um deserto de.
areia em plantações, pastagens e jardins.

O problema das secas sò será enfrentado no Brasil oot um
governo democrático-popular. Mas isto não quer dizer que os
flagelados devem agora se deixar morrer de fome, esperando
por um novo poder que venha resolver tal problema. Ao con-
trário, o que lhes cabe é exigir com firmeza cada vez maior,
inclusive através de ações concretas como as que já vêm em*
pregando, que o governo os socorra com gêneros, empregos,
com ajuda de toda espécie. Os latifundiários continuam engor*
dando bois cm suas terras banhadas por açudes próprios, en- •
quanto milhares de crianças morrem pelas estradas. Há írtuito •
gênero ainda nos armazéns dos especuladores, enquanto pais d*
família são comprados como escravos para os seringais da
Amazônia. E' na luta diária e direta contra os especuladores «latifundiários, que os camponeses flagelados pela seca obrigarães
o governo a adotar providências em seu favor. E' nessa luta,
que deve assumir formas cada vez mais altas, que eles estarão
lutando contra o regim» de fome e injustiça social, por um
governo democrático c popular.

PICO
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Anima-se a tertúlia. .Mas
aquelas vozes . o encontram
éco além das paredes do re-
cinto, forradas de madeira,
ou dos viirais da oúpola, or-
nados com terrível máu gos.
to. E pelo Brasil afora a
massa camponesa, por conta
própria, sem mais suportar a
miséria, ignorando a mofina
reforma agraria do projeto
ou a decantada reforma agra.
ria das demagógicas promes.
soa de Vargas, em lutas ar-
¦modas que ae repetem, de fo-
to começa a fater a luta pela
revolução' agraria, deixando
que ooMtfauem a falar, em
eatüo preteneioao, oa Meia-
berg, oe Rupe, o* Piore* «
outros reproientantea dos
monopolistas da terra, cuja
sentença ãe morto jwHHOfl
«svW lkmw.ié».-

• 10 MILHÕES
PARA A CCP

No plano do Sr. Vargas, dc
reestruturação da Comissão
de Preços, está prevista a ver-
ha de 10 milhões de cruzeiros.

E nisto se resume a tã,o apre-
J goada política de compressão de1 

despesas. Manda demitir cen-
tinas de funcionários e milha-
res de trabalhadores, nega as
adicionais ao funcionalismo, não
permite que os trabalhadores da
Leopoldina tenham melhorados
os seus salários,, mas para ne-
gociatas e sii.ccuras, cabines
para afilhados .sempre ha dinhei-
ro e desaparecem as preocupa-
ções d3 economias. Para que a
CCP precisará desses 10 milhões
de cruzeiros? Até hoje nada fez
em beneficio dos consumidores;
repete apenas o que ficou es-
tabelecido para o funcionamento
da Coordenação e outras co-
missões idênticas. Um órgão de
proteção às manobras especu-
latlvas dos tubarões e nada
mais.

A reestruturação da CCP vi-
sa resuscitar a antiga Coordena-
ção i para isso pretende o go-
verno dar-lhe «maiores pode-
res». Enquanto os agentes fo-
ram mandando para a cadeia um
ou outro ambulante, um quitan-
deiro ou açougueiro, os latifun-
diários, banqueiros e grandes
negocistas estarão livres para
escorchar o povo.

Os nordestinos morrem à
mingua, vitimas da seca por-
que o governo não se Interessa
em minorar os seus sofrimentos.
A construção de açudes é uma
indústria rendosa, mas não para
as populações do Nordeste; ser-
ve apenas aos interesses dos
manipulados de verbas oficiais.

A mortalidade infantil cresce
assustadoramente, as vitimas da
tuberculose aumentam; a es-
quistosomose faz cada vez mais
maiores danos às populações de
Pernambuco; a febre tifoide é

endêmica s numerosas outra»
úoenças ampliam o campo o*
devastação. Tudo isso é nada: s
CCP vai resolver tudo e custa-
rá dez milhões, fora as rebar-
bas.

• VEIO, VIU
E GOSTOU

O senador republicano Wa?"-
ne Morse, segundo telegramas
de Washington, exortou o Sa
cretário ela Estado, Des.iv
Acheson, a que <:estude» as
possibilidades de fomentar-se.
a exploração de recursos pe-
tioliferos do México, Brasil,
etc. E Acheson respondera
naturalmente «Sim, senador^.

Em seguida, o espião Édvfr |j
ard Miller, do EtapartCSiente»-.
de Estado, dirigindo-óe a,'!
uma organização de Boston, ;
salientou as vantagens dos!
mercados latino-americanos j
para o oapital ianque. Corno!;
se sabe, esse agente de Wall |
Srteet já esteve em nosso país
mais de uma vez, era contato
com calab:. . de dentro ede.
fora do governo. E ." ' c !.ão,
apesar da repulsa do pove*
que lhe manifes.ou, qui for-
mou melho. sua opinião sobre.:
as vantagens de nossa terraí
como campo de ação para os.
bandidos do dólar.

Veiu, viu, gostou. E voltou
«Venham, venham, que eu já
subornei guardas (ist:- é,
os João Neves, os Getúlio.
etc.) Venham logo e^ue saque-
aremos tudo rapidamente».
Tal é, nua e crua, a sir -ifica-
ção das palavras desse agen-
te imperialista, confirmada
pela -exortação dt'ise senador
ao avanço sobre •'; nossas ri-
:;uezas, Mas o povo, que é o
dono do pais, outra coisa não'
tem a fazer senão preparar-;
se para botar para. fora esses{
iádrõès estrangeiros e dar o-
merecido castigo aos seus-
cúmplices nativos.

ESCOLA DO POVO
AV. VENEZUELA, 27, 6». ANDAR, SALA 622

CURSOS INTEIRAMENTE GRATUITOS

ALFAB£TIZAÇÃO — PINTURA — TEATRO
ENFERMAGEM — INGLÊS — FRANCÊS
CORTE E COSTURA — ELEMENTAR ÍFortu-
guês, Aritmétioa, G«ografia • Históri» A»Bbmíí). '
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rctci jjí^^W &k CONSPiRATA DE GETULIO
(Conclusão da 1.' pág.)

O* 
"motoristas, despachan-

tes e trocadores cle ônibus, ora
e-, luta por melhores salários
e".on'iiçCos humanas de ira-
bnílió, .. cubam dc receber o
aj! io dos choferes de táxis,
ruo solidarizaram-se com o

„i..;.„ll,.i(nrio le.
traba-,

U JL eis iul
Apoiam as reivindicações dos motoristas de ônibus e lotações — O exame psicotécnico, uma i\SL.^f IwwníS
séria ameaça — Pensão à altura das necessidades de cada profissional julgado incapaz para "aacsJ^I^^0^1^u%eui1e°i'
dirigir qualquer veículo coletivo — Memorial contra a formação de trastes para explorar o

transporte em taxis
movimento reivindlcalório _ le
vantado poí aqueles
11 adores. &*. solidarize
estende-se, também, aos mo-
?oi-lst ...de lotações, cujo sa-
lírio pago na >asa '.o comis-
^Òes sobre a féria do .ua obn-
t- os á m' tr-.balho exausti-
vo que nãü' só os prej --Vça
fisicamente, como W"olocá 

én peri. .a vida dos
tóassaselros e constituo sana
Eà.4 soguranga da;popu-
lâcao 

"Os -.nhofe:- de ôn bus

queêstáolam Mentto situa-
cão, tôifi sobre seus owb.ps
responsabilidades enormes,
rois.iüom cle transportarem
ni"nerosa'.quo.iiticlade rie pas-
sageiros tem contra si a des-
vantagem cle diri--ii veículos
aáhiffeSdòsi. e. fazer dcwrmi-
íado número de corridas
dentro" de um hiçrario quase
iipposivcl sob pena Je serem
niiilUuiús'"ou demitidos. O
trânsito, por outro lado, (-'cm-
pre congestionado, dificulta o
cumprimento à risca rins ta-
refas absurdas que lhes sao
confiadas." 33 a fadiga o ex-
cesso! dé. trabalho, gera os cle-
sastros 0 acidentes caria vez
ém maior.níimer" Provendo
.todas 'essas irregularidades,'os motoristas dc. táxis não po-
doriam do deixar de se colo-
car ac iado-dessès Eèus com-
p-v.'.-.oiros, .principalmente a-
gora-qúe-o Ministér'o do Tra-
balho so pronuncia aherta-
ínerite no firme propósito de
defender' os interesses dos do-
jios 'ias émpiosas cle ônibus
que se recusam a atender an
reivindicações pleiteadas por
seus' enpregados.

APOSENTADORIA SIGN1FI-
CA MünREIÍDE FOME

O"''"exarpe psicotécnico a
qv.o são obrigados i se sub-
meterem és motoristas profis-
sionairre que se tr: 'isformou
nunio. espécie cle indústria,
veio abrir'os olhos da corno-
ra^tò'no "tocante á portaria.
Sendo o sxàmé,, feito rie ma-
rieira. Irregular e com finali-
daclg' de -colocar inativos mi-

PADDOC:v

Ihareij de choferes para dar
lugar a novos profissionais
que concluíram o curse recen-
temente. Os profissionais se
voltam para a aposentadoria,
vendo nela a única fonte de
renda que lhes resta par: ga-
rantir o sustento de sua:, fa-
milias. Esse problema foi lu-
vantado, tambem, pelos moto-
vistas de táxlu, poi. Insti-
'uto não tontàçe tuna penu.o
à altura das ' necessidades
Je cada asserado aposentado
o'i julgado incapaz para exer-
cer a profissão. O próprio Mi-
nisterio do Tia' alho tevo
ocasião da declarar ijue uma
tamilia cem. 5 possuas não
podia Vivei' com menos de 5
mil cruzeiros mensais, Acon-
ter- ; .Lm, que o Instituto

paga uma ptíntidei de, no mâ-
ximo, 995 cruzeiros, havendo
associado que Só percebem.
Crif 495,00, tenham ou não
família numerosa.

Esse o clima dc insegurança
ti .o velu trazer o c: -.mo psi-
cotócnico ao: profissionais do
volante. Inco. 'tent: para
resolver o problema do tran-
sito, o íajor Cortes apela pa-
ra essa medida dema^osica,
procurando culpar os moto-'st's e apontá-los como res*
ponsaveis pelos desastres e
acidentes ultimamente verifi.
cados nsstn cidade.

MEMORIAL A CÂMARA DE
VEREADORES

Contra a formação de um
truste para explorar o trans-
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(conclusão da sexta pág.)
Tori-e3. O competente profi.i-
Bional ficará com a uutí cava.
lho dá- Idojada cm Campinos
¦nor :falt& de cochoiras cm Ci-
dado .'Jardim. Ainda esta soma-
na o aprendiz César Calleri
deverá ir juntar-se a Torres
e fim do auxiliã-lo no preparo
dos animais.

. "O*
Carinhosa, terá no próximo

«abano a direção de Ubirajâra
Cunha." Dizem qus a penslp-
tiista; do "Oscar ria Andrade cor-
je mais no bridão.

À suspensáo imposta ao
aprendiz Ajitónio Figueiredo,
foi .consequeneiu deste proíis-
feionai estar se divertindo no
ÍHipódrpmo, por ocasião dos'tVabalhps matinais, com bom
fcit, e ete.

l EDSJZÍO NUNES \
i

Bombeiro èíetricüstáj
. encarregá-se de requerer |água e luz. j

Rua Araeá, 598 — R.4;
Albuquerque.'

0REJÂ A FAVORITA
Ccbnclusüo da sexta pág.)
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PRESERVAR NOSSAS
(Ccncliisão da t.' pág.)

mihpsa daqueles que tudo fazem
para reduzir o país por com-
plcto a condição cle colônia.

A propósito da oportuna Con-
venção, o ilustre chefe militar
e antigo combatente da FEB,
corone Hildebrando Pelarrio Ro-
drigues Pereira, um dos vice-
presidente da prestigiosa enti-
dado que pí-omove o conclave
em apreço, concedeu "o diário
dc Noticias., desta capital o se-
Ijuint.o entrevista: .

«O Centro do Estudos e De-
tesa do Petróleo e da Economia
Nacional, instituição do exis-
tencia legal, organizada por
patriotas brasileiros sem distin-
ções cle crenças religiosas nem
dj côr politica, nem do orien-
tnção filosófica, houve por bem
marcar o um 5 cle julho ,ir xi-
mo para a sua II Convenção
Nocional.

Nesta hora do justas apreen-
soes para os bons brasileiros,
pois se intensifica o trabalhe dos
trustes inü-rnacionais para es-
tender seus tentáculos sobre as
nossas icJervaG dê energia, in-
vot-ando « o sagrado dever da
Uelesa do continente», torna-se
noec^ária e imprescindível u
união de todos os quo amam
siiicerr.monte o Brasil, para
preservar as nossas reservas
econômicas cle tais inescrupulo-
sas investidas. Desso modo es-
favemos em condições de com
apbsranliij diapòrniõs de noBsas
fontes de energia, para nuaaa
desenvolvimento industrial, tra-
zendo melhor distribuição das
riquezas o conseqüente bem es-
tar do povo.

O MONOPÓLIO ESTATAL

A tese do monopólio estatal
du petróleo, jti tão brilhante e
plil "lódcamente defendida pelo
(.'entro, pròVáhíio à sociedade ao
povo e aos trmens .'o governu
que o problema pode ser resol-
solvido definitivamente com os
recursos da nação, deveíá ser
posta novamente eni evidência,
r.ioí,trando aos menos curiosos
pelos nossbs problemas vitais e
aos mais inocentes e egoístas,
que um grupo da patriotas po-
dera, com a coragem quo lhes
dâ a força moral, no antepor ao
quo de h.\ muito vem sendo foi-
to pelos vampiros d 3 capitalis-
me internacional com o auxilir
cV fals(,3 h''asllclros tnocentea
úteis bem graduados ao ponto
de cii.seguirem introduzir ia
atual Constituição da Republi-
<;a artigo que coloca as compa-
ijhia estrangeiras organizadas
no pais nas mesmas condições
das nacionais, e deste modo jíl
organizados para a exploração
jao fintes de nossas energia»
so precisando dt estatutos co-
digos que estejam ds acordo com
to.l artigo da Constituição, pon-
do por terra os últimos obota-
culos e defesas legais que lhes

porte de táxis, colocam-se
tambem os motoristas desses
veículos, pois ao que tudo in-
dica a Prefeitura, como no ca-
so dos lotaçC-es, procura dar
essa concessão a meia dúzia
de capitalistas. Prevendo a
manobra, os choferes de taxis
se concentraram, ontem, na
Gamará Municipal, onde flze-
ram a entrega de mn memo-
rial o-í)f'-do a promulgação
de uma lei quo proiba a for-

maçSo de trustes paru explorar
essa espécie c^e transporte. Nes-
se documento oa profissionais
ameaçados expõem com toda
a clareza as conseqüências
dessa medida que quer levar' pratica o Prefeito. Passari-

tos u um salário miserável e
a um horário inconeebivel e
prejudicial tahto aos empre-
gados como à população cari-
oca. A entrega do memorial
°ol feita aos v-readores Silvi-
no Neto e Lauro do Vale Lefto,
tendo sido o mesmt assinado
por centenas desses profissi-
onais.

DEBATE SOBRE A
(Conclusão da 1> pãg.)

presentante paulista se fez
éeo dn chamamento de côrca
de dez mil brasileiros e bra-
siloiras, err. sua maioria resi-
dentes eni São Paulo e no
ParanA.

ÜM" raíiclWTA SEM
MASCARA
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pDdoriamos oferecer. Distrlbuln-
do propinas sob todas as for-
u.ao, Insinuam o mistiflcam, se-
meiinr a discórdia entre nacio-
nais, fi. anciam assassinatos,
promovem revoluções e, se nc-
cessãrio desencadeiam as guer-
ras.

LUTA HERÓICA DS
OUTROS POVOS

Exemplos não nos faltam na
história da3 nações menos avl-
sadas cujos povos não soube-
ram impedir a penetração doa
trustes: México, que já naciona-
lizou o seu petróieo; Venezuela,
até hoje sacrificada; Iran, quo
nesta hora luta heroicamente
para librrtar-se, e todas as quo
se deixaram iludir pelas vanta-
gens de lucros fáceis já paga-
ram ou pagarfio tributos de
sangue para cortar os tenta-
culos do polvo sem pátria

Quanto a nós, so ainda não
temos o prrblema do truste en-
raizado nas fDntes de energia
petrolífera, para que criá-lo?

APELO A TODOS OS PA-
TRIOTAS E HOMENS

DIGNOS

Pairioías brasileiros: homens
de boa vontc.do que desejam a
paz tranqüilidade de suas fami-
lias o entes queridos, pelo bem
do nosso povo, pelo futuro do
nossos descendentes, pela hon-
ra c dignidt.de herdada da nes-
sos maiores, empenhemo-nos nu-
ma campartia ordeira e produ-
tivs para esclarecimento sobre o
momento grave que atravessa-
mos. Revivamos e difundamos
todos 03 estudos, conclusões e
anteprojetos já elaborados pelo
Centro de Petróleo sobre o as-
snnto, do;-, quais alguns já en-
caminhados ao Congresso Na-
clonai Intensifiquemos nossos
trabalhos em defesa da econo-
mip 'j nossa pátrio, pois para
tanto estahios autorizados, co-
mo parte da nação brasileira;
como conseqüência, obteremos a
verdadeira Independência politi-
ca, para o engrándeclmeiito do
nosso povo, para- çnobre?imento
e maior dlgnificaçiio das forças
armadas ia glorbsa missão de
defesa da nossa soberania.

Ponhamos por terra as mistl-
fleações daqueies que sobrepõem
os sentimentos egolstlcos aos
supremos Interesses da sua pa-trla e da humanidade.

A luta pela emancipação eco-
nômlca nacional não é crime: é
devei de todo bom brasileiro,

Prestigiemos esta nobre cam-
panha, quer no Centro de Estu-
do» e Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional, quer nas
tribunas dos parlamentos, quereir. quaisquer organizações de
patriotas bem intonJonados cm
qualquer ponto do território bra-
üileiro e mesmo no estrangeiro,

Unamo-nos pari. prestigiar,
dignificar e engrandecer nosso
querido B.-asil, para que seja do
fato.ouvido e respeitado no con-
crto das nações livres>.

Quando se tornou claro,, a
toda a Câmara, que o sr. Ver-
pai usava t tribuna nara de-
nunciar o perirro da guerra e
expor a nocessiclde de se lu-
tar nela paz, surgiu no recln-
to a voz de um partidário da
fTiierra. Fra o elorical-fascista
Ponciano "" -nzel, -adre nue no
tempo de Hitler e Mussolini
usava, por baixo da batina,
a camisa verde dos traidores
integralistas. Denois do a fun-
demento dos navloo bndloi-
ros pelos submarinos do Ei-
xo o padre Ponciano foi pre-
so em Vitória do Espirito San-
to, envolvido em atividades
da quinta coluna nipo-nazi-
fascista.
¦ Como todo partidário da
guerra o padre Stenzel não
oferece batalha em campo
raso. Usa de dissimulação
Tão odiosa é a causa da guer-
ra que os agentes do belicls-
mo não têm o tonete cle sur-
gir de público dizendo «eu
sou .pela guerra e contra a
paz». Por isso o padre Pon-
eiano, ao apartear o s- Ver-
gal, fingiu ser também contra
a guerra, mas disse que era
preciso reconhecer nue a guer-
ra é uma necessidade...

Contra a tcnría do padre
integralista o sr. Vergai se
opôs vigorosamente, repelin-
do o fr'olismo daqueles que
iulgam a guerra cliarra sem
remédio da humanidade.

Também o sr. Flores da
Cunha, embora dizendo-se
partidário da pnz, afirmou em
aparte que a guerra às vezes
surge como uma fatalidade.

GUEilRA PODE
EVITADA

SEH

O sr. Vergai respondeu sem
demora a essa objeção. A
grerra, disse, não é uma fa-
talidacle, pois não surge como
um catàollsma nem é coisa
que parta cle irracionais.
Quem faz a guerra, senão os
homens? E quem poderá
obrigar oí. homens a fazer a
guerra, quando a maioria da
humanidade, que odeia a
guerra, se cüf.ouzer a lutar or-
ganizadamente pela paz, di-
zendo não aos agentes da
guorra?

A seguir o sr. Vergai alu-
diu às declarações do general
americano Wedomeyer, sai-
das dr,- jornais de on'.jm.
Esse general pregou aberta-
mente o bombardeio da Man-
dehuria e a' manutenção do
bloqueio da China. Coníra isso
o sr. Vergai toma posição,
condenando as palavras do
general de Truman, cuja dou-
tripa poderia conduzir ao
alastramento da guerra da
Coréia.

Concluindo, o representante
paulista reafirmou que a
guerra, ti pesar do perigo imi-
nente de seu desencaduamen-
to, está longe de ser uma
fatalidade. Os hpmçfjis escla-
tecidos de todos os paises do
mundo lutam contra a guerra,
não querem a guerra, E des-
de que essa luta se torne cada
vez mais ampla e enérgica, a
paz poderá ser salva e a hu-
manidade se libertará, enfim,
desse tormento, que hft milê-
nios vem ceifando vidas e ar-
rastando atrás de si todo um
cortejo de misérias.

ADROALDO CONFESSA
(Conclusão ds 1.* pág.)

orador, aluda «alamos longe de
conseguir, em nosso pala, a
pae social e a classe patrona..,
composta em sua maioria de
elementos que se dizem adep-
tos Ia doutrina católica não se
animam a seguir or conselhos
contidos na enciclica. Ao con-
trario, cada dia que passa
mais subjugam o proletariado,
submetendo-o e-.i império do
captai, veje.-se, por tjcemplo,
a onde de greves que ae esten-
de i!o Brasil de norte a sul,
apoznr de todas as pregações
cle bom entendimento entre em-
pregados e empregadores.

DEFESA DOS PATRÕES

Em defesa dos patrões o pa.
dro Madeiros Neto dá um apar-
to. Pergunta, assim, ao sr. Mo.
rena, o quo entende por cxplc-
ração do trabalho alheio.

Responde o sr. Morena quo
com resultado desa exploração,
que ninguém pôde negar, ai es-
tão os lucros extraordinários de
empresas como a Matarazzo, ai
estão milhares do trabalhado-
res morando nos tugurlos das
favelas, ai estão os moradores
do Morro do Simâo, expulsos de
sous bameos, apezar Ja3 pro-
mossas dos belos discursos do
sr. Uetulio Vargas.

Diante de um aparto do pa-
dro Medeiros Neto, baseado em
calúnias fascistas contra a
União Soviética, retruca o sr.
Morena, dizendo que o represen-
tante do situacionismo alagoa.
no, sem argumentos para discu-
tir o caso brasileiro, quer trans.
plantar a questão para & Uaiüo
Soviética.

CONFISSÕES DO SR.
ADROALDO COSTA

Posto fora de combate o pa-
dre Medeiros Noto, surge como
reforço um hierárca da Igreja,
monsenhor Arruda Câmara,
acolitado pelo sacrlstão Adro-
aldo Costa, responsável pelo
trucidamento, em comício da
üisplanada do Castelo, do Zelia
Magalhães. O sr. Adroaldo,
traido por seu próprio ódio zo-
ológico à classe operária, faz
um verdadeiro discurso parale-
lo, durante o qual confessa ter
ordenado o assalto policial às
oficinas da «Tribuna Popular»,
chegando ao ponto cio dizer, com
todo cinismo, que os assaltan-
te3 cumpriram sou dever.

Depois do registrar quo o ex.
ministro do sr. Dutra confes-
sava o ataque vandalico a um
Jornal, o sr. Morena alude a
outras violências perfeitamente
sintonizadas com os empastela.
mentos e agressões a bala, de
beleguins cle policia, visando
uma empreza jornalística. Cita

especialmente o caso úe D. Eli-
3a Branco, presa e procassada,
pela justiça de classe de São
i.'aulo, por ter protestado, em
praça pública, contra a amea-
ça de envio de tropes brasileiras
para a Coréia.

CONCLUSÃO

Arrostando gritos e provoca-
ções histéricas do sutis oposlto-
res, o sr. Morena conclui, lem
brando que a doutrina da Ro.
rum Novarum nâo conseguiu,
mais de melo século depois da
seu lançamento, acabar com a
oxploração do homem polo ho-
mem. Essa exploração, disse o
sr. Morena, có poderá ser com
batida pela própria c!ao.ie ope-
rárla, organizada, em defesa de
seus interesses e sem se olhar
distinções de ordem ideológica
ou filosóficas. Bendita aeja, por-
tanto, a vinda dos operários
católicos às fileiras de seus
companheiroò quo lutam, dentro
dos sindicatos, contra a explora-
ção capitalistas, diz o sr. More
na, pois o potrâo, nas fabricas,
explora Indistintamente opera-
rios de toda.s as religiões, como
trabalhadores sem religião algu.
ma. E;'te é o apelo que faz, vi-
sando a mai3 ampla unidade da
classe operária.

técnica de tode. os discípulo-
do HlC:-, Ü^nton investe con
tra aquilo que ele ch"r.a de
«li; idades abstratas:>, que
n8o sao outras senão a liber-
de sindical, a liberdade de
consome: e outras qr.o a
-onstituição con.agra mas
que Trárgas e Danton, como a
ditadura passada, transfc •
mam realmente em «abstra-
tas> pc "'ue as desrespeitam.
Dantor Coelho prego a 'ofor:
•na da Constituiçã: mas "a-

o ]ue? Para -.uprimir esses
direitos e liberdades, a fim
te que os mesmos "em sequer
possam ser invocados.

Acentuou ele que nSo se
•rata de uma «reforma de go
verno», da estrutura do Esta-
verno», da «estrutura du Esta.
ca», «principalmente na or-
dem econômica e social». Ele
acha que a Conotituiçãn tem
sido desr-sr^tada, quanC -
íão se dá ao trabalhado o
dc anso semanal remunera-
do, Com a reforma, -nrimi-
ria esse direito, e então dei-•ária de hove; desresoeito o"•"•ta... Seu mtttlfc'iiflo e a
policia de Vargr negam o
.'.irelto de g • ("¦>" igrado
na Cor.:Utuiçao, reprimindo
a bala os vimentos de inn-
ta reivindicação dos trabalha-'.crês. Desrespeitam a libe:
dade sin .ai, intervindo nos
?'ndicatoS| exigindo ò'.í"
afrstr ' • cie 'deolr -ia, tentou-
do reduzir o papel dos sindica-
tos a meros órgãos soro o "to-
-omía, dincidns o controla,

dos por pelegos ministeriali?-
tas, a' serviço dos rn^Ses"¦"gundo a arguraor.^oção ei-
nh-a díisse cor^-.to «de-'"- (!o
P.T.B., suprimindo essas ga-
rantias constitucio ois, esta-
riam as clasro- dominantes•rspeitando a lei fundamen-
tal do pal3...

C.rsrve-se que ao mesnr-'empo o general Góis Montei
ro, colocado r>nt r.ctullo na
chcf!a das forças armo
brasileiras, ao ir.->smo tempo
que -eclama a lei marcial c

-.vieaça a no-^n com ¦¦
-adas», declara: «Sou revisi-
onista». Isto é, t"'~''-'" r.iíe?
a reforma da Coh"titi'!:Ió,

ALASTRA SE A VARÍOLA
(Conclusão da 1.' pág.)

cões antes quo o pântano desa-
pareça.

NUMEROSOS CASOS

A promiscuidade em que vi-'
vem os moradores da Favela do
Esqueleto é campo aberto para
toda a sorN do enfermidades
Agora, surgiu perigosa epide-
mia de varíola nos casebres, e
as autoridades sanitários nenhu-
ma providência tomaram. Aliás,
quandi aparecem as consequên-
ciay do descaso da Prefeitura
pela saúde do povo, as autori-
dadas somente se mai.ifestam
com evasivas. Foi o que acon-
teceu no caso. Os médicos do
serviço sanitário municipal apre-
sarair.-se em dizer não se tra-
tar d. varíola, mas de alastrim,
moléstia de pele sem grandes
conseqüências. No entanto, os
fatos se encarregam de demons-
trar que tais afirmativas não
correspondem è. realidade.

Os primeiros casos de vario-
Ia apareceram há corca de vin-
te dias Oita pessoas já foram
atacadas pela porigosa moléstia.
Uma delas já morreu, outras
estão em estado grave, nenhu-
ma fora de perigo. Entretanto,
diante de fatos concretos, a
Saúde Pública desculpa-se, pro-
cura diminuir a gravidade do
surto facilmente verificado.

AMEAÇA DE NOVA .
(Conclusão da I.» pày.J

como são feitos os seus cálculos
argentino. Naturalmente os
negociantes vão exigir essa
base para a manteiga nacio-
nal, tanto mais que a man-
teiga argentina não é bôa
De fato, nem manteiga é. Mar-
garina é o nome dessa gordu-
ra, que fá os cariocas confie-.
cem do tempo da Mobilização
da Coordenação Econômica.

Os cariocas conheoom a mar-
garina o não gostam dela, pois
dá ao pão Um gosto extranho.
Apesar de ser um substituto
da manteiga, de qualidade in.
feríor, o quilo custará 1/5 cru-
zeiros de acordo com os cál-
culos da Comissão Central de
Preços.

Cada quilo do manteiga im.
portada pagará de direito ai-
fandegarlo aproximadamente IS
orvs.eiros. Bomando-so a essa
quantia os S0 cruzeiros do preço
CIF-Hio e mais os lucros dos in-
termediárlos, atacadistas e vara-
jistas, o quilo, será vendido ao
consumidor por 45 cruzeiros.

MUITO DINHEIRO

45 cruzeiros ê o preço estima-
tivo da C.C.P. Todos sabemos
e tabelas. A carne, por exem-
pio, esíd íabeladá em ll/MO para

Suas últimas .palavras, ins- 0 j)eSo de primoiro, was o povo

PREFIRA

K
100% PURO E 100% GOSTOSO

r*<!iribuidores dos aíaraados

imitei S
PRODUTOS

Sifüiifi
NUTRITIVOS

piradas no apMo de dez mil
compatriotas que tinha em
mãos, foram no sentido de
que todos os brasileiros, sem
distinção de ciédos ou de opi-
niões políticas, se transfor-
mem em lutadores ativos em
defesa da paz e contra a
guerra.

pci;;a mesmo quase S0 aruzeiros
por um quilo e chã, de dentro.
Assim, não será nenhuma sur.
presa S6 a margarina vir a eus-
tar 50 cruzeiros.

Como conseqüência, também
os preços da manteiga mineira
ou do Estado do Rio subirão.
Jd se pdga 40 cruzeiros por um

quilo.. Daqui. a. uma semana
custará 45 cruzeiros ou mais

300 TONELADAS
MENSAIS

A C.CP. docldiu que diuran-
te 4 meses da entre.safra, de
junho a setembro, o abasteci-
mento será suplementado com
n importação da «margarina»
Calculado em 1.000 toneladas,
isto é, 30 por conto do consumo
Nesse sentido a C.C.P. enoaml-
nhou um oficio à Carteira de
importação e flxportaçâo do
Banco do Brasil, comunioando
que as licenças devem ser for-
necidas até o total de SOO tone-
ladas mensais.

Os distübuldores de manteiga
têm nessa importação um re-
forço porá aa suas manobras
Em primeiro lugar, a margari-
na não presta; em segundo, po-derSo ir acumulando estoque e,
finalmente, tem mais facilida.
des para aumentar os preços
Logo de inicio, elevarão o quilo
para 45 cruzeiros. E a providen.
cia do governo deu nisso: pro-tução às manobras dos tubarões
e facilidade para as negociatas
dos importadores.

CRIME DC PREFEITO

Pois nesst local é que a Pre-
feitura foi alojar os moradores
do Morro do Simão, que teve os
barracos depredados para aten-
der conveniências de companhias
imobiliárias e grileiros, numa
vergonhosa negociata. Até o
momento, foram hospitalizados
apenas três moradores, os ou-
tris foram deixados entregues
à própria sorte.

Apesar das promessas do pro-
feito, de que os moradores do
Morro do Simão seriam acomo-
di dos em barracos, construídos
para cada família, isto não acon-
tece. O que se vê na Favela do
Esqueleto é bem diferente das
palavras do Sr. João Carlos
Vital. Várias famílias são jo-
gadas no mesmo barraco, de
péssima construção, um só cõ-
modo, sem soaiho nem cozinha
Novas promessas são feitas, pa-
ra desviar a atenção desse cri-
me Mas os moradores Jas fu-
velas sabem o quo representam
a pala-ra desses homens, acos-
tumados a não reconhecer nos
favel do' acros humanos ....

POLICIAIS EM VEZ DE
MÉDICOS

Essa promiscuidade, famílias
residindo no mesmo barraco, nos
piores condições de higiene, cle-
terminam um vasto campo às
doenças infecciosas. A Preíci-
tura, no entanto, não procura
salvar os numerosos moradores
da favela, ameaçados pela va-
riola que se alastra. Enquanto
as famílias precisam de assis-
têncla médica, saneamento do
pântano, eliminação dot depo-
sitos do lixo, apenas uma pro-
videncla foi tomada: foi insta-
lado um posto policial na Fave-
Ia do Esqueleto, para «acabar
com os focos de malandragem»

íemoB assim a Prefeitura em
ação. A variola se alastra na
favela osquocida dos serviços
sanitários oficiais, e a medida
imediata é a criação de um pos-to policial. Há pouco, o chefe
da Polícia ooupou-se da seca do
Nordeste, transformada num
caso de ordem policial. Àgd»i
a moda pega sob o regime dP
Varg-.s. E c prefeito quer aca-
bar com a varíola mandando
soldados para a Favela do Es-
queleto.

ia tíuni ¦ iir da mesr- lo:-
-i os direitos e Hbèítodes

teor'eamente assegurados ao
prvo.

j, r~ ::^iraçao

Uma seria de fatos íéunldr.J
..,;j,lVu que se 1" a do

ma conspirai- íp-.iáta, órga-
f^ada em toclc-, os detalhes.

Observe-"^ •' '- desde que as-
sumiu a pasta do Trabalho, a

logo
icásl&ò £? dcclarr- que 63
sindicatos ch -riam ser or-
gios subordinados é côlabo»
rn.lo.CL do Estado, 3ste tis-

tado a serviço dos patrÔèMal
mo na Itália de Músfctini
r: /'• "'"•nha f"» If*'f • Èa

-'.r.eiro de maio, GStúllo,
0 moc"ia i".r>o ni'" eEia-
ava o «conto» de ser um

prisioneiro dos tubarões, pé-'ia aos t—valhadores íyié ee
sindicalizassem .r.-. masza,
mas nf"1 oro ^ndieaíc i.vres
o r'm em organh ...-ni-
nadas por pelegos, jusíaman-* para desviá-lOi da lutv, di-
reta contra . patrão, da luta
-• >~>oV '-cc condições dc vi-
da.

A esta preocupação dê arre-
fíitiy ...„. os trabalhador- em
sindicatos ilo tipo fase' 'a, o
ás providencias para concre-
tiznr tái objetivo,. vier...- ''m-
tar-se pre ...poções e.provi-

oneias no sent " d- -.-^gi-
ooentar a juventude estu^.an-
H! í>m milícias tanbém de ti-
no fascistas, conforme sensa-
ictpl -"-'icia o"" .te jor-

l teve oportunidade de fa-
zer, documentadamente esom
contestação.

T ••' • ''" i pi-pn-a"-''v~ i)í(.
ra mergulhar o pais minta

:te de terror, a f'm de óVe
oc millardáriós fiquem canta

 mais ricos, os pobres ca-
dn vez —-'s na ir.' —!a, e à
povo seja enviado à morte
nos eattíp de guerra Cau
¦mericanos.

UM JORNAL DÁ O è£ÈVIÇO

Tran:-'.'.; cr:- "oípe, i.i èn-
."'- uma circu1" ) tódoa

os núcleos queremistas no pa-
s, par- re.e '..antí\3sem com
habilidade o assunto através'os iofnni.s e <'" —d-s nsmèi-
os de nro'.:«ganda. Assim é-
que um lornnl "-etuHsta âe' .^vnarnbuco, a «Voz do Kor-
te»,- nfio saiendo n" com a
habilidade recomendada, tu
cabou ciando c b- ' H. Dês-
f1e o titulo, a <V>ih;'; -M-ftHstH
anuncia: «O povo quer a
volta do regime partemàtlàtK.
1937 1 revela: «Orgániia-ee,
no R'o de Janeiro, ôm cara-
ny rje lômWn hâcMW?!1 lííl

forte mov'mento ideológico,'-—"i por b-^o o «q',",i~iis-
mo^. P:nois de '' " tdr todói
os males ao Congresso, conlfe-
ca a rrop-.ç,-" "1 neste tèr-
mos: « a oninião puMiôa 6
favorável à c!'r '-.t^fio c'o—esso, pr'a volta do . ;»i-
me paternarista do presidente
Vargas inieia'o em 1937», E-orescenta: «Esta é a grande
pc.nnr,n,i/,., c\o »VhAes '' bra-
silciros:>. B ainda: «Precisa-
"ios reolr-r-ntf» desta tt?jjlty!tt
cle excessão, dissolver o Con-
¦'T—o, oue já náo saf.-faz os-'Itos interesses do povo, e
jrrinin«tp<- no país... ob o na-
trocinin r1,! -—"rioncía amí«

cicla de Gotulii Vargap,
um nnvo regime, ove marque

n novo epooi de noz, trf'*i-
quilitWe e senrança dc ãi.
n3 melhores», etc.

O DILEMA

A! está desvendada, ètã
""cs detalhes, a consnirata
de Vargas para imnlantar o
fascismo no na's, de aeArdo
c-rn ás Resoluções de Was-
hington. Incanáz de cumprir
suas promessas, incanaz de
resolver onnlouer problema do
novo. o velho tirano do Está»
do Novo só encontra mtitt.
«lida nara suas dificuldade*.'
amordaçar o novo. privá-lo de
toda e oualcwcr liberdade, le-
vf\-ici como piado de corte pa-
ra o matadouro do guerra. A's
biassás .oooulnres, nos traba-
lhadores, o que cabe fazer d
intensificar suas lutas pelas
liberdades e por suaü reivin-
dicaçíios econômicas, pela
naz e contra a carestia da Vi-
da, porque somente lutando
6 que poderão barrar a mar-
cha do fascismo e conquis-
tar para nossa terra um re-
gime cb paz, liberdade e bem
estai social.

FADADO AO FRACASSO
(Conclusão da 1.* pág.)

tes da liberdade ou pelo povodo Japão.
Refere-se a nota soviético ao

pedido de uma conferência d?
paz sobre > Jnp&o em julho ou
agosto e da qual todas as na-
ções que lutaram contra o Ja
não cieveriam participar.

Nesta nota, o governo de
Moscou acusa ainda os EE UU

de excluir tüeliberadameníe a
URSS e a China dos atufcií
preparativos para a redação
de um tratado de paz çoja o
Japão,

Uma copia dessa nota íoi en.
iregue ao embaixador da Gtià
Bretanha em Moscou.
.. A nota expõe novamente âa
propostas de uma nota anta-
rior ria URSS sobre o tratado
cle paz.

i,jjj.

ASSUíAR O ÀPÊLO R

PAULICÉA LTDA.
TEL.? 49-2020

R«wi*w*«t":

fo x todM os pais, saâèô, esposas, noivao.
imala, eüfim s todos os homece & ma-
lheres, lavem m velhos, quaisquer que
sejam suas posições socisds, crenrat» re-
ligiosas ou filosóficas e partidos politi-
cos, no sentido do uma participação ati-
va na luta pela paz. E a melhor ma-
neíra de lutarmos pela paz e protestar-
mos contra o pacto de sangue assinado
em Washington, pelo qual o governo
Vargas se comprometeu a enviar deze-
na* de milhares de brasileiros para a
Coréia &„ nm «ô assinarmos o Apelo lan-

gado em Berlim — p«r ama pasto âe pas
mtra as 5 grandes potências âo mando
— como explicar a todo o pvo a gran-
de importância desse Apelo, também
contribuir com a ooteta de melor nu-
mero de assinaturas bem assim como
lutar por todos os meios contra o envio
de tropas brasileiras para a Coréia ou
qualquer outra frente criada pelo im-
periaiismo anglo-americano.

Tudo pela paz! Tudo pelos 5 milhões
de assinaturas ao Apelo por uni Pacto
de Pazl Nenhum soldado brasileiro p^ra
a Coréia! Casa de Detenção, maio do
195X — Aglbenta .Vieira àa áxevedo.»

t>» Hlf.-..T,m-|r-» iffll-m,»-.-! ¦ Killll l 11 » nm |  || ini i ,.-.,iii in l .—.i.i ii i,n niiuMfc i

pi i ww^i wwv y^OTlM a HOJE "1

'wMMirt1*^ 
^Sfi^ffll Um Pi!r,!e ^ur! ev°ca uma luta heróica Jv f
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Na gestão do Sr. Carlos Vi-
ai designado pelo Sr. Getuiio

Vargas para ocupar o cargo de
Prefeita dc Distrito Federal, es-
tão acontecendo coisas extra
ilhas, que seriam de estarrecer
so a infeliz população carioca
não estivesse nabltuada a tan-
to absurdo. Como o general
Mendes de Morais ae triste
memória o novo prefeito vai se
ifundando cada dia que passa
Em cidade alguma seria adini-
misaivol que uma avenida como
a faulo de Frontin fosso esca-
vadp de ponta a ponta e depois
wspensos os trabalhos. Isto se

deu au no río comprido e só parali_adas inesperadamente as obras da Ave nida Paulo de Frontin, no Rio Comprido — Não

acrediurCSE°o mais intercssan- chegam ordens pára prosseguir os trabalhos, ficando o pesoal sem receber salários — Deses-

d;Lec\;ãaotri.aeoXosEnáo peradora a situação desses servidores — Entulhadas4 as calçadas de lama e a Avenida está
deixou o local e codos os dias

ÍSãIÍE^i& pois foram, assim como,
Intransitável

.„.„... ------- -°-- - . ;, ] „ ponulaçã:. de Rio Comprido, I tos na Av. Paulo de Frontin i sem saber o que fazer. Não sa-
tentação do Departamento »:|*_~gSíSrsí_ noio rttftath S'é Uorncêaram depois das ultimas bom se aterram as valas ou u-

chuvas que inundaram toda a bstitucm os-tubos. Este servi-
' «cidade maravilhosav .0 Rio ço tem que ser feito sob a ori-

Obras da Prefeitura Mas as
ordens não vêm e, como são dia-
r:s'.as, não estão ganhando nada
até que o Sr. J ião Carlos VP.al
resolva se lembrar que naquele
bairro existo uma avenida és-
buraeada e uma turma de WO
trabalhadores sem saber o que

abandonada pelo Prefeito
seus «eficientes» auxillai'C3.

OBRAS PARA «COMBATER»
AS ENCHENTES

As obras de escavação para
modificação dos tubos de esgo-

LIBERTAR
QTJINTILIANO

{Quando 
o trabalhador brasileiro ouve fa-

lar em Sindicato, põe . raciocínio em função
\. do que assiste diariamente ou lê a respeite
í, da entidade representaib* dc sua corporação.

- E fala, então, consigo mesmo: O Sindicato' nada tem feito em benefício dos trabalhado-
, res. Quando se pretende aumento de salários,
, o Sindicato fica do lado dns patrões, Casos

tem havido, inclusive, em que seus dirigentes
1 são também funcionários da Ordem Política

', e Social, ou a ela ligado.i. Inúmeror líderes
operários tem sido presos e espancados pelos
pclêgos, por lutarem pela soluça dos proble-' mas dos trabalhadores de sua empresa ou fá-

\ brica. Por outro lado, as mensalidades, pagas,
i e que representam verdadeiro sacrifício para
f os bolsos minguados da classe operária, são
y desviados dc sua justa finalidade. Os salários

inteiramente desiludidos dos sindicatos. Prin-
cipalmenlc agora, quandt elegem suas dire
torias c elas não são empossadas porque c
governo não deixa; quando desejam realizar,
assembléias para tratai de suas reivindica-
ções e o sr. Pautou Coelho não permite. Os
trabalhadores ficam perguntando: para que, '
então, ser associado de tais entidades?

Na verdade, » que é preciso é libertar os
Sindicatos dis pelêgoa c 'i tutela ministeria-
lista. E' conquistar o direito de escolher li- '
vremento suas diretorias. E' restabelecer e
desenvolver a assistência aos associados. E\
cm suma, transformar us entidades sindicais
cm órgãos unitários de luta pelos direitos e
liberdade dos trabalhadores. H isso, se peri-
sarmps bem, só poderá ser efetuado se a
cliif-ne oneraria estiver cm peso, lá dentro dos
dos sindicatos.

Ficar do lado dc tora 6 o mesmo que cn- '
tregiir o pescoço ao oiitelo. De posse dos or-
gãus sindicais, manejando a so;. bcl prazer as
entidades dos trabalhadores, impedindo que cs-
tes se organizem, também, nas empresas, as

Comprido, como o Estàcio e entaçâo do engenheiro, mas ele
Saúde, é um dos bairros cuja, nai aparece e-ninguém toma o
população sofre horrores com as ser lugar. A ameaça de chuva
enchentes que constantemente põe de sobressalta os moradores
ali se verificam, causando con-1 da avenida, pois a situação
sideraveís prejuízos materiais
aos moradores. O Sr. Carlos VI-
tal, como acontece com todos os
prefeitos que estão na fase de
«calouro», resolveu aparecei co-
me o «tal» e para isso enviou
para aquela via pública, a prin-
cipal aliás, uma turma para am-
pliar o serviço de esgotos e,
dessa forma, facilitar o escoa-
mento das águas pluviais. Du-
rante os primeiros dias o ser-
viço correu normalmente. Os
paralelepidedos foram retirados
e cavadas vala até ser encon-
trada « antiga rede de esgotos.
As calçadas estão cheias do
terra e qualquer chovisco trans-
forma tudo num lamaçal tre-
rr.endo, Foi quando se deu o
inesperado. O engenheiro não
deu mais as caras pelas obras e
os 200 trabalhadores ficaram

polpudos e a vida de príncipes da maioria dos classes dominantes contarão com um grande ,
\ atuais dirigentes sindicais liquidam inteira- '
f mente com o dinheiro arrecadado dos asso-
• -idos. smstência médica jurídica, dciitârii1
r ou farmacêutica ,á não existe, praticamente,
i Não há dir-belro para isso.

V Por pensar assim, c.t trabalhadores ficam

elemento para concretizar seu plano sinistro (
de fascLstizaçãd de nossa pátria, com o esmà''
gamento dos restos de direito.': e liberdade da >
classe operária. E é isso o que a sindicaliza- ,
ção em massa ajudará a evitar.

—.-_. ¦_, ¦_ _, — . — — — i- —- —¦—.—.—.—. -'

agravou-se com o abandono das
obras. As enchentes agora, se-
rão perigosas, ameaçando não
só a vida da população do bair-
ro, como dando margem para
a criação de focos de infecção
quando as águas oaixarem e
grande parte ficar ernpo.çada
nas valas, onde já se noto a
procriação de mosquitos.

NAO RECEBEM OS
SALÁRIOS

O que vem agravar ainda mais
a situação 6 o fato de não es-
tarem os trabalhadores perce-
condo os seus salários, apesar
d-i comparecerem diariamente
no local do trabalhi. Desde
que não aparece ninguém para
lhes ordenar o prosseguimento
das obras, nada lhes resta ta-

zer senão esperar. Mas, sendo
diaristas, já lhes comunicou o
Departamento de Obras da PDF
que n>s dias em que permane-
ceiam inativos nada receberão
embora tenham compadecido ès
obras e lá permanecido o dia
inteiro. Tal perspectiva foi ie-
cebida com justa indignação.

—•Não 6 eulpa nossa — disse-
nos um cavouquelro — se a

Prefeitura se esquece que aqui
estão trabalhando duzentos ho-
mens e, alem do mâu, é incon-
ceblvel eme sem mais nem monos
as obras sejam suspensa j; quan
do sua conclusão deve ser o
mais rápido possível. Passamos
muitos dias sem trabalhar por-
que o encarregado não aparece
e não destribue o serviço. Ago
ra, uma coisa tem que ficar
acertado. Os dias que estivemos
aqui à disposição da Prefeitura,
embora sem trabalhar, tem que
ser pagos, isto é que sim.

De fato, os trabalhadores tCm

da Prefeitura é um 0830 duro
de roer. Seus salário» variam
entre 30, 35 e 40 cruzeiros. Tia-
balham 26 e àa veze9 it dias,
mas "só 

ganham vinte cinco. O
repouso semanal garantido pe-
ia Constituição, lhes custa um
dia de salário. Menos 30 ou 40
cruzeiros que lhes 6 sonegado
criminosamente e signiíha me- ¦
nos pão para suas esposas e fi-
lhos. O Sr. João Carlos Vital
veio criar uma situação difícil
e quer agora sacrificar esses
200 trabalhadores para não saií
muito cara a; «mancada» qu

razão. Ser diaristas de obras I dou.

iaianos
fria.

Lutam Por Aumento
E Melhores Condições
Exigem dos patrões 80 por cento d e aumento è o fornecimento de luvas
e botas -~ Várias asssmbléias reali zadas — A última marcou um gran-
de impulso na luta, com o apoio do presidente da Câmara local eUnião

de Santos
SAO VICENTE, 11 (Do cor-1

respoiidentej — Os trabalhado- \ apuúj Da CÂMARA LOCAL

Os aeroviários realizaram, na
sede de seu sindicato, uma reu.
nião com o fim de discutir e pia-

luta por aumento de

Logo após aumentar o desconto de 5 para 7 por cenio. suspendeu or empréstimos alegando
feita de verba — A hospiialização também é ne gada — Os contribuintes morrem antes de con-

, seguir uma vaga no Hospital dos Servidores do Estado

nejar a
salários.

Nessa reunião, os aeroviá-
rios presentes tomaram conhe-
cimento de que a Diretoria do
Sindicato está disposta a dei-
xar na dependência da Assem-
blóia a decisão a ser tomada

com relação ao próximo au-
mento.

Dentro de breves dias have-
rá uma grande assembléia e
nela serão debatidos com am-
plltude a presente questão
No meio dos aeroviários já cir-
cuia uma proposta cujas bases
são Cr$ 500,00 por pessoa e
lOÇó sobre os atuais salários

Jintretanto, convém salien.
tar quo somente oa aeroviários
unidos poderão exigir um au.
mento capaz de lhes satisfazer
os gastos, já demasiados, com
o aumento constante do custo
de vida.

Os trabalhado-
ros do Cortume tíão Vicente I
propriedade da firma Cardamo-;
no & Cia., nesta cidade, encon-;
tram-se cm luta, há vários me- j
ses, por 80 por cento de aumen-
to de salário e melhores condi-
çõe.s de trabalho. Atualmente
oa adultos percebem Cr? 8,51)
poi hora e os menores Cr$ 1,50
E quanto as condições de traba-
ino sao as piores possiveia:
trabalham de mãos limpas i-m
contaeto direto com ácido sul-
fúrico, muriático, sulfureto e
soda cáustica. Para isio á que
agora estão exingindo o fome-
cimento de luvas e botas.

Os patrões Çardamos empre-
gam duas táticas diferentes om
sua tentativa de desmantelar o
movimento. Uma ft o terror po-
licinl: alem de um «tira* arma-
do que monta guarda, durante
todo o dia, á. porta do Cortume.
pjr ordem do delegado local,
ainda mantém o,ts eagoetes
pagos para denunciar os ira-
balhadores A outra é aplicada
no'sentido de dividir os opeiá-
rios: os italianos vGm destrl-
buindo mesquinhos aumentos a
uma pequena parte dos iniba-
lhadores e prometem conced-ir
aos demais, um pouco mais
tarde.

_ DA UNIÃO DE SANTOS

Essas manobras, no entanto,
não têm sentido o eíeit:- tspe-
nulo. Os trabalhadores contínu-
am iirmes na iuta. yárias as-
sombléias foram realizadas no
Sindicato' de a'Dr.1 para cá. A
Última foi realizada ns inicio
deste mfis, mareando a mesma
um rnaior impulso na lula do
operariado do ÇortuiM A es-
sa reunião compareceram, a
convite da Comissão do lloivin-
dicações, o Presidente da Cama-
ra local, um representante da
Üriián Geral dos Trabalhadores
de Santos o o advogado des
trabalhadores, Dlofo Pires cie
Campos. No meio da reunião,
as luzes se apagaram. A mas-
sa indignada dirigiu-se A. rasa
do gerente da empresa para re-
clamar a luz,, desde que essa
depende do funcionamento no
motor do Cortume. Mas como
não fossem atendidos, voltaram
ao Sindicato e prosseguiram a
discussão do seus problemas á
luz de vela. Com a palavra, o
advogado Dlogo Pires da Cam-

po» reionu-se aos direitos doe
trabalhadores, sendo muito
aplaudido no momento em quí
conclamou a todos os pre3en*
tes a lutar pela manutenção da
paz e contra o envio de tropas
brasileiras pára a Coréia. Em
seguida, falaram vários orado»
res, inclusive o presidente da
União de Santos, conclamando,
seus Companheiros a prossegui-
rem na luta pelo refoiçamentoi
de sua organização» que já ha»
via conseguido alrair o próprio
Presidente da Câmara». Ma»
afirmou que deveriam confiar'
fundamentalmente em sua pro..
pria força, embora apoiassem
aqueles que os quizessem nju?
dar. Falou, encerrando, o Pre«
bidento da Camâra, .salientando!
que há muito tempo os traba*
lhadores devaim ter m ergani*
eado, achando que a exigêneia
de 80 por cento de aumento não
era nenhum absurdo, mas sina
uma necessidade, imediata. A
uma pergunta de um dos pré-
sentes sobre seu apoio em una
caso de greve, declarou que estm
seria incondicional. ,

,*jVw%n.v*v^ i

Os Institutos de Aposenta-
dorias e Pensões quasi prati-
camente nada têm feito em
beneficio dos trabalhadores. A
assistência prestada se res-
tringo únicamen'e a aposenta-
dorias miseráveis, fornecimen-
to de reecitas módicas que,
via de regra, não são com-
pradas a falta de dinheiro, e
a hospitalização quo só 6 con-
seguida a custa de pistolões.
E' nisso que so resumo o papel
desses órgãos.

O IIFAF" não constituo uma
excessão. Ao mesmo tempo
que aumenta suas contribui-
ções de 5 para 7 .por conto,
sonega os direitos dos traba-
lhadores. Os empréstimos fo-
ram suspensos. E a alegação
cinica de que não há verba
para • atender as solicitações,
é uma confissão d- que o di-
nheiro extorquido dos traba-
lhadores, através das pesadis-
simas conTibuições, está sen-
do : delapidado em grossas
(«marmeladas». Do contrário,
não se explicaria a sua ine-
xistência Com o aumento de
•quase cincoenta por cento nas
:ontribuições, forçosamente o
aue devia haver era um gran-
de aumento em sua renda.

86 EXISTE HOSPITAL PARA
OS OE CASA

A verdade é que o I.P.A.S.E.
sstá se tornando uma proprie-
dade íos afilhados de Var-
gas, encarapilados em seus
postos de comando o peree-
bendo régios vencimentos, ca-
mo demonstram os latos. Não
só os empréstimos são sone

hospitalização também é no-
gada. Esse direito só é con-
cedido a quem possue fortes
pistolões ou às pessoas . da
amizade dos seus chefetes.
Quando os contribuintes po-
bres, os trabalhadores, recla-
mam esse direito a cantile-
ha é sempre a mesma: «Não
há vaga no momento. Só es-
perancío um pouco».

Um dos mais humildes fun-
cionàrios públicos, que não
pertence ac padrão «O» de pe-

nacbo, para dar. uma idéia ao
repórter dessa situação cala-
mitosa, contou o caso de sua
sogra, também funcionária
pública, que solicitou uma
vaga no hospital dos Servido-
res" do Estado. Disseram-lhe
que não havia vaga e que ti-
nha de esperar alguns dias
Para resumir a história, a po-
bre rnillier faleceu o a vaga
não Cd conseguida. Se não
fosse o genro arrumar, com
muito sacrifício, algum di-

REZENDE |
EXAMES dc .sangue, urina, escarro, etc. 1'unção lombar c

exame do liquor líiagnósticp precoce da grávidos (reações du
Zordoli ou Mnnim

Avenida Almirante Harrosfi, nv 'i (Tabuleiro da Baiana) -
4". andar - Sala 4014 - 1'elefonc: 42 «880.

Diariamente de 8 às 19 lioras. Aos sábados ale 15 horas

seus Direitos

nheiro para internâ-la numa
casa de saúde, a pobre fun-
cionária teria morrido à min-
guri de quaisquer recursos mé-
dicos. Outros casos existem.
Mulheres gestantes, por exem-
pio, que solicitam o seu in-
ternamento com g'rande prasd
dc antecedência, geralmente
dão a 'luz antes de ser aten-
didas, si o esposo consegue,
numa viraçáozinha, um ou-
tro hospital, está tudo mui-

¦ to bem. Do contrário, terão fi-
lhos em casa, sem o mínimo
conforto, assistidas por uma
parteira, sujeitas a mil e um
perigos.

Seja Sócbo do
m% a. i. p.

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virando-a pelo avesso
M. RAMOS, alfaiate, re- .
forma o conserta roupa'
de homens e senhoras
Rua doo inválidos, 172

sobrado
Fone: 42-0SS4

Aceita fazendas para con-
focções. Preços módicos e '.

pontualidade <

LEIA:
REPUBLICA DOS VAGABUNDOS

(Problema da" infância abandonada na
Rússia) — Tradução de JORGE AMADO

ARBITRARIEDADES
NA COSTEIRA

O operário Luiz Vilela foi
demitido injustamente de seu
eiryorego nos Estaleiros da
Ilha da Conceição, de propri-
pdâde da Companhia de Na-
Vegação Costeiras, pelo mes-
tre o peiego' Armando Capeu-
ga. O motivo dessa arbitrar!-
edàde foi ter o operário em
apreço se rlesligado do par-
tido do sr. Vargas, que {• iam-
bem o partido dr, mestre Ca-
penga.

O fato .' que sr. Luiz Vilela
compreendeu o valor da doma-
gogia trabalhista o em vir-
tudo disso não quiz atender
aos pedidos do peiego Armar)•
do Capenga, para retornar ao
PTB. r-3te agindo de -maneira
desonesta começou' então a
perseguir o trabalhador, des-
contando, sem motivo ju .tifi-
eado', dias de seu salário, o se
negando a pagar horas ex-
traordir.árias, bem, como fá-
zendo toda sorte de perse-
gúição. Finalmente, vendo que
o operário não cedia, demi-
tiu-o sumariamente.

uO Direito de Matar"

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto C?.:n:o

gados aos trabalhadores. A direito de pedir a

yuanao um ooauci...-., uu uma
instituição de providência ao-
ciai clei:ia de contribuir voiunca-
.uimcnte por mai3 de um a.io,
perde sua. qualidade cio a^^o-
ciado, ficaiulo-llie, no cultui-e u

devolução dc

(Resenha informativa (ia Agência «Inter-Press»
e dos nossos correspondentes nas t'iibr:etis)

L

O trabalhador Antônio An-
Jré apresentou reclamação na
.r).> Junta do Conciliação e Jul-
gamento contra a firma cons.
irutora «Dourado», .peio fato
ao nâo lhe estar sendo pago,
com manda a lei, o extraoidi-
sario que faz diariamente. De.
clarou êssó , operário que tra-
ealha 16 horas por dia e no
fim da semana' recebe apenas
o salário referente ¦ ao horário
normal -de- 8 -horas. • O excesso
é sonegado pelos patrões. Alórn
desa queixa, Antônio André
acrescenUiu- mau (jue o.aumen.
to de 38%. ¦ coriçMstaclo' po'.OL~
trabalhadore;, ein construção
civil erii junho do ano pa:;::ad-
não vem sendo pago pela cons-
trutora' «Dourado»".

•'?>• y
Noticias .prcccdiUtcs de Jua-

zilrÒ '(Bahiai, informara qtiò
oitenta trabalhadores ila Com-
pantíia Uslacas.. 0'ranlt foram
demitidos, sem que para isso
nouvesse qualquer motivo jus-
to. A empresa não satisfeita
ainda, prepara idêntico ííolpe

para dentro de alguns dia;,
desta vez contra 150 trabalha
dores.

***
Motoristas e trocadoros dí

empresa de ônibus «viaçí-o Ro
lampagb» dirigírárn-se ao Ue-
parlamento dc Fiscalização ;
iJegurança do Ministério c!c
Trabalho, exigindo imediata
providência no sentido de se.
rem substituídos os atuais vei-
culos' de propviedado da com-
panhia, .quo são postos a trafe-
;';ar caindo' nos pedaços. Esta
0 a segunda reclamação quo
fazem áqueiç Departamento
surft periodo de 30 dias.

Os trallairruCóros do Serviço
i,acionai .de. Malária, Setor dú
lialvadcr, üâliiá: eatuo ha mais
de três' r.íoses sem receber 03
ueus salários. Telegramas já
íoram dirigidos ao Diretor des-
se' fcjcryiçp, nesta Capital, exi-
gindo ¦ providencias urgentes
para regulariam* essa situa-
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Y. MAÍA
,, inhii no reativai Internacional do Veneza, 4
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filme de grandes emoções, embora ná o sejaiftg

SvSÈZ^TS S dos junuios < agita, em seu

Jrosàmcnto, conceito, Wo,unoc:Lsobre a e a-M
A

ii.,.0 contriUuiçóos, dehtro d;
uni nuo, 110 uiá:;i;:.o. ijoco.tiu.,
...o prano, perco, tamB-in, o ii.
.cito a devolução de suas con-
.'loUlÇÜOS,

uu eiiiiirito -O tícpoiá cio ui.
....o sim conivVúüiV, o a...uú.....

jç>üei'cr oi.i'.:,.:..j is licai p.y.
íiuü Que u wüu u.^~-*_i..GUt.u íiut

.01 «vc.iu:uário* e sii.i p.r

.,,0 c:o sa"Cuói i.e tora
i eoiiCüikao ao uiaoi.iio.

. u artigo Si y, alínea ,«b* d>
JiiJ'ro!.ü lüili, do U, de ái»r.j
de lto'i diz «que ct'j.::aiuü d..
,ói u rociados, oj quo «ybíunvu.
.iámenie deixarem de exercei
sua a.i.iciac.o por lajsó nupe
noa a uih a.10, para ctripfésáí.o-
res çorcipreendidoá por este rc
5_à:iento»;

lílú '-'<) c'.o n".a.ço Uo lOr.O, cr.-
•raracor C2 membros do Conte
lho Superior cie PrévidÇncia
Social íoi concedido bonçfíoiv
por inválidos a um aasoc.ad.
õe uma instituição quo ficai':,
sem contribuir por mais d:
um ano, cm virtude de o pa-
recer 'módico concluir qu.
<.examinaç!o-se os elementos
têçniepa contidos nos autos
vonlica.se que as condições do
.laudo uo. recorrente jüstlfiçáüi
a cónoe.isão dc beneficio».

¦ mso quer diser quo embora
tenha 'podido beneficio dc;:o;'
uo decorrido mais do ur
cie afastamento do trabalho, c
sou estado da saüde, jâ nar.ue-
ia época era precário e prcel-
sává 4a ajuda fiaaceira e mu-
dica da instituição;"E'o' associado recebeu o be-
noticio a partir da data do sou
afastamento, tendo, apenas,
sido descontado em dobro nas
contribuições devidaa.

S^fflÈI Sra'1 entrai de BI» Lundonstoh- moviment»

as histories do, sete jurados, cada qual com -sua vida e seu»

problemas que irão preponderar no «veredictum».
O filme procura absolver, indiretamente, a acusada, e, 

çc-
iocar no furados o egocentrismo de suas vidas. Procura dw

monstrar mie foi uma resolução de indivíduos isolados. Porem.
ücm ' bW:i ao filme, observando r. formação e origem doa

Soai má qúo Elza foi condenada por uma justiça de classe.
Elza é desenhada, no filme, como sendo uma estrangeira de

dd'i".s avançadas», uma lituana bolchewsta, sem religião, e,
nenhum sentido familiar, como a classificou o li." jurado, um
severo major reformado. Eis a profissão de todos os jurado:-.:
,', 1.» um fazendeiro rico; o 2,", é, também, fazendeiro; o .!. , unia

proprictárii de loja: ,. 4.', é dono de uma casa impressora, e po»
rei- católico, repete as palavras de um padre condenando'«no»
possumus»; o B' é um garção que absolve a rc e, o 1. mu
'omsrciante.

A própria i'é pertence ;.» nivel social dos jurados. Apenas.
uiirá colorir o tipo, ela é livre, mentalmente, de vários precon-
coitos que a burguesia sabe burlar, habilmente, a fim de nuo
ferir as aparências,

«Direito la Matar», náo é um filme intelectualizado, 110
'.(•ntido 

pedante.- Seu andamento é coeso e som grandes lances
rtf dramatieidnde. E' um-filme lOOCc falado, A ausência de mü-
i-eu ó constatada desde os letroiros da apresentação. Suas per-
sonàíjensi- bem delineadas, não precisam dá completa solides
- relevo los detalhes. E' um filme bem cuidado e, onde os de»
-empenhos de Michel Aucleir. Rayniond Btfssióres, Jean De-
bucourt, Jacques Cnstelot, Claude Nollier, Antoine Balpetre, e
utros, naçi desmerecem o valpi da historia desse filme apre-

sppt"do oVía França Fi'.me do Brasil.
IIO.IK - .Fl.OU DE PEDRA» no Mihistéru da Kducacáo

para os sócios do C.E.C., com a conferência de Anibal M. Ma-
-liado: «Esoletidor é miséria do Cinema.

'Mfà PAPA HOJE
MAC) I-.U1Ü. - fA-A01O - liJlSAL
¦¦- nox"): - cAiuüCA - maüa-
NA -- MADUUi.illA - QDÜOX
NlTEKOI fx'oeam», com failn
S1nU.11, o Cii tfarney, us 14, 1,5,41!,
17,20, 19, 20,411, 22,20 horas
I.A^.A - 1'AitlSIKNtil!; - ASTO-
RIA - OLINDA - STAH - UlTi
- CÒIiONlAL - PKIMOR il.
LOBO • .MASCOTE - «Sjustin
.! Daiiias, ciiiii Vlctor. Máeturq e-
ilody Laniarr, às 12.60, lí.10.
17 .;u. I2,!i0 e 22,10 miras.

ODEON - IUAN - ÍRIR - AVIS-
NIDA - tCARAl - «Nu noite do
òrlmc», com Ann Sherldati c Uen- |
nl» 0'Kefre; à» 14. .5.40. 17.20. '
I9.il';. 20,40. 22.20 horas. !

MIS'] KO ^AtiSlüio '- 1'IJÜCA. -
-'CCÇAOÃBANA - '.lAiíVor ml,

on.ir von'5, com Vn'i Jhonson a
Krthryn (imysoii, às II, 16, 18, 30
O _2 IHMIIH'

V1T' i:IA íl'ÀN_'MÀ - A.Mtail-
C MONTÍS CASTELO - l''U>-
RI -,Nli CAPITÓLIO - «A
mi «i iio gorllá», com Joluuiy
VV.:.,.-.oiinei. ii." 14, IG. 18. 21) a
22 iiiírii'0

".Vil i. 
' l'Kl-JbiútiN'1'ti t'AÚA

ruiioà i.i::,u: -o iiiroi.to
.Ia ninturt, com Mtnhel Auclaii c
Clauúo ríoiliér, fia 14, IG, IS. 20
c 22 Horas

AitT-PALÀOlÒ - ItlVOLJ -'>
LISEU - TRIDADB - »Snntn
Antüino de fádua», com -H3u ta-

Drlzl e Silvana Pampanlnl, An H,
IG, IS, 20 e 22 horas.

SAO JüStt' - «O íado», àa 14, 16,
18, 20 o 22 noras.

UBX — o pirata de Rtipoil» e *.(}
rei do rancho», sessões a uartir
da» 14 hoins.

CAPITÓLIO è TR1ANON. - Sesslieí
passatempo a partir dus 10 lu..
ras tlu manhü.

TEATRO

JAltDEL - <tUi-.cn de «Irtt, eoní
Col-> o M.-iry G( ncalves, às 20 c 3!
lioras.

ItÈCRÈlti - »B' Roí', Sim!...», com
Luz dcl Fueifn e Elvira Paga, aa

20 (¦ 22 tinraa.
:;l-KilN.\ . - «Nlliotellllu», Ul« di

cnmi-ilias Uulcinn e Odilon, As 21
fiurnb

'. íi'm Híiiyitíu», eom üJvb
.- si-iií uilistu». as 20 o 22 lioias

, ::AYUo UE llOLSO - «O Dote».
¦ cooi &aquiu iiirge e Fernando

. -oi tii & e 22 horas.
. M.VACAliA.NA - íO marido d«

Nina» coin Frocôpio Ferreira «
seus uilistas, As 20 o 22 lioras.
UtLoa OÜEU - «O pudim, d»
p'-.-o», com Eros Volusla, Violeta
Mw e JUcsaultinlia. i» «>•« »

±M
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II Jsavente' © substituirá I
Depois de várias notícias que asseguravem a

participação cio Milão, virtual campeão da
líália, no Torneio Iniernacional de Clubes.

nosía capiíaí, chega-nos agora, de Roma, ijm
interne pouco conforíador. Adianta o des-

pacho què o clube italiano, em- virtude de
ser escolhido para representar a Itália nas

disputas da Copa Latina, desistirá de sua vin-
da ao Brasil. O Juvenius, da cidade de Tu-

rim, deverá ser o seu substituto

© virtual mmwím italiano f
!timmmmm&mfmmmn -___ww_-_-_--ii 

i i 

«Iseisirl M Wpi L8l!
Mm Sm 

ff^êk ¦ fX MJÊn J_Jj é% -4. "'..

ra, represei _"_____fe i Ifelf*

Silftiilíll!l;lS
*tó CAMPO DO SÃO CRISTÓVÃO O ENCONTRO - SERÁ CO-

NHECIDO HOJ E O ÁRBITRO
rianiec£S'= Í5_SiaT_;__T_Sffi "VB ~- -«W!Í *-,

<*..*_•,*_._;.-i t-tra-Airi -

uiram .medidas pai'a jogarem
afnanlja a noite, antecipando,
as.sini, o préíiò marcado para o
próximo çlòrnlhgp, Teve a ini-
eiativa tle tnl providencia, a di-
reçâo do Bonsucesso, cujo con-A/-1S VJ/J/ |>' v v x, ^XX , 

"™'^"--ra-~™«-----*~-~-~ __™«____ 
Ireção do Bonsucesso, cujo coi:

A da %f# J JLj AnJJ
_-~PS_m«__3_Ki

© # © ^ ©

¦___set
s_ara_ta_i-i

ayjA . /asa

Rrl P* _M P? I ^W
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prximo domingo, a Formiga, no
Interior de Minas.

rara o compromisso noturno
de ainanbã, as duas equipes jâ

dr, formar com os mesmos ele
mentos que atuarum na -iltlma
rodada.

-DIKETOR: 1'ISDKO MOTTA UMA - ANO IV - N 718..
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PJO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 13 ÜE JUNHO DE 1051
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NOVA YORK, 12 (Especial para a IMPRENSA POPULAR) —
Observa-se nesta cidade um estranho desinteresse pelo embale
jiugiiísticp de amanhã, a ser travado entre Les Savold o Joe
Louis, na noite de amanha, no Madson Squàr.e Garden. Apesar d,
eu,-, idade, o ex-campeão mundial dè Iodos os p,desta luta. No didip, JOE LOÚI5

sms a-. ue», ' ^_.  _.
ÍB'_P

PARIS, lü iEspecial pura n
IMPRENSA POPULAR) - <J
PHihirugo c n assunto do dia lin
mundo esportivo parisiense. 

'E a
sua exibição, „„ noite V a);m.
í./ki. com'?-!, o liaeiug. islã sen.
do aguardada com grande an.
síedüãe.

VLAVIO SATISFEITO

Flavio Cosia, solicitado a fa-lar .vibre o siií conjunto, maiii-
testou sua satisfação pelo de-
sempenho de jus craques, adi-
aulando que oi mesmos serão
fortes concorrentes ao campeã-
nato deste ano. no ftio de Ja.
neiro.

Para o encontro dà noite 'de
amanhã, já foi escalada u seguiu-.
tè equipe:

Garcia; Biguã e Pavão; Vai.
ter, Bria ,- Bigode; Nestor, llcr-e o favorito\rnes, Adãosiho, índio o Esqúer-
(Unha

UM 0&> Wí BB ?&> Mm M _fllipif flllPI <«v3? ao
V

mtyiA fX hi l'r]

^ II ^ li? P ffis ü d m m® 1 m
m fâ %9 W <}_;> _1 (Sr Ei ®_j ^' !g Ba S a

,«1 __* fS ,€B IP- B_3 fffi-

D craque pesnambucano centraliza as atenções da torcida de sua terra
Esireirâ no p roximo domingo

n-KCTFE, 12 (Especial para a
IMPRENSA POPULAR) — Bs-
ti sondo aguardada com a mais
Hva ansiedade :. temporada
to Va-sco, nesta Capital, quan-
ki os pernambucanos terão

no próximo domingo, dia 17 o
desde já so prevê um record do
renda, na apresentação inicial
do campeão carioca. Por outro
lado se empresta grande signi-
ticaçáo para esta temporada, d

BERLIM, 12 (Especial para
a Irn^ronsa Popular) — O
iornul «Maus 'Deut3ch!audi:,
t- de maior circulKç_3 r.es-
ta cidade, publica, om sua pa-
ginc, esj5tciáli:ada, interes-
santo artic/o oV I, Bojaljalev,
famoso técnico de bola ao
ces Io soviótico o um t'os res---nsaveis 

pelo êxito dos ces-
lobolistas da U.H.S.S.. no•rente cmapeonlo europeu.

Dopois do assinalar qu-.. os
alicias e campoõs da Éuiopa
revolucionaram o Bola ao
Cesto Mundial, Bejoljalcv dá
algumas e:cpliqaç5os. em tor-
no do mítod? de treinamento
de seus compatriotas idealiza-

nor S, Spantarjan. Ao con-
-ario do que se passa nos
passos capitalistas, os qua-
tiros soviéticos de' basketball

A vitória dos soviéticos no recente campeonato europeu — Fizeram tc - <*«« de s.
««-«" ——*—  - 1*» i - ...¦•«! '" Diz ele:mais pontos que o dobro de todos os times juntos — Resultado direto

da írrande atenção do Partido Comunista (b) daU. R. S. S,

Spantarjan,

;:':*.^;v/f?-^^íwíç

vez que a mesma será como qne
um apronto do clube carioca
para o próximo Torneio Inter.
nacional de Clubes

1'i'VV f'1' >í*

portunldada de rever ,m\ de I \
jf:us anti^oü ídolos, o craque
tüenur.

O Vasco estrelará no Recife,

>f>f->fX-)f^-X:)f>í->f>f>f->r->f>f->f>fX-XX-X
WW|_l-B-WW-B_-__gWaC-IKW--^^
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Ineg-avebnente, ser estréia (• sempre uma grande coisa,
mesmo uo turfe. Fosso outro qualquer profissional, e não Luií
Rigoni, quo pilotasse no sábado aquelas cinco barbadas o sò
conseguisse ganhar uma eon-ida c ,-isbíhi mesmo rateiaado treze
o-uzeiros, os cúus teriam vindo abaixo. Os mocinhos da sadia
abriram manchetes para afirmar què os parcos 'haviam sido
moles e que o jóquei, cujos pilotados houvessem fracassado,
tinha sentado no dinheiro.

Acon4<;ce porém quo o homem que conduziu os animais em
questão chama-se: Luiz Rigoni. E' a estrela da companhia. Tom |
amigos na Comissão de Corridas. Escolho os animais que quer
montai-. Tem dois ou três jóqueis que obedecem ás suas ordens
e correm de acordo com on plano.? pre-estábèlèçidós. E' amigo
<le diversos proprietários e como com eles mis marmitas que
arranja. E por-tudo isto,, ganhou o direito do entrar colocado
im descolopada nas carreiras que participa, sem ter qne prestar
obediências a ninguém. Tudo isso acontece è ou mocinhos da
«sadias tão afoitos em desprestigiar certos pi-bEissioliais; nafta
oscrovem ou dizem quando se trata de um Kigorii.

Coisas do turfe... Coisas da vida... Vantagens de ser os-
if-ela da companhia,,.

CEGUINHÒ

atuam como uma unidade
perfeita, concent:„ndo-se no
trabalho de equipe, pondo a
bola ssmpre em movimento
cm alta velocidade e empre-
gando um jogo agressivo. Os
í gadoressão preparados fisi-
camente de modo a ficarem
i-jos para vencer. Apesar des-
se senso de conjunto, os jo-
gadoxes são trsínados inten-
. amente nos tires à cesta, de'.idos os ângulos em iodas as
posiçõos e com ambas as
mão3.

..EXTHAOHDINARIÍ
:-_ltFOMANCE

Par comprovar as suas afir-
mações, o articulista ressal-

tou a üravel pontaria do
craque Vassiliv Kolparov, o
cestinha do campeonato e ao'jual a torcida parisiense ba-
tisou de «Tiro Certo»

Foi mais além assinalando
que, graças a esses sistemas
de treinamento, o quadro so-
viético acumulou 606 pontos
recente no campeonato Euro-
peu, realizado em Paris, ao

passo que todo sos outros con-
correntes - Dinamarca, Fin-
landia, Turquia, Áustria, Gre-
cia, Itáii- Bulgária e Tche-
cos lovaquia — fizeram ao
todo 336 pontos.

DEVE-SE A STA'_1N

.•ww„-„-.
ir i; ir *

A fim de que o seu pensio-nista frisado seja' submetido
à um teste, o tratador Henri-
que de Souza íoi convidado a

Por fim, o articulista ressal-
ta o apoio do Estado Socialis-

•v^<vv^'^n^^^^r.-.^-.-.-.-^J^^.^ív^.».^n.-^¦.•»-.-.-.-J>.-.^.-Jvv.-.n.¦^r,¦v^.,

*J
Ontem, eram alguns hotéis que se recusavam a receber certos

hospedes porque eles não. eram brancos. Atualmente o racismo
vai tomando corpo em nossa terra, pois, aos hotéis, juntaram-sealgumas «bbites» c certos educandários. Hoje, tivemos coube-
cimento da noticia bomba. O racismo ianque acaba de encontrar
guarida dentro do clube «mais querido do Brasil*. E' pensa-mento-de alguns diretores do rubro-negro impedir o ingressode sócios de côr e afastar do seu quadro social os que dele nomomento participem. Triste. Muito triste esta noticia. Não sò
para os desportistas, mas, para todos nòs que nos orgulhamosdaquele dispositivo constitucional que diz que brancos e pretossao iguais perante as leis. Que brancos c pretos, cm nossa

«O sucesso ío basfcetball
soviético não é acidental. E' o
resultado direto da gr .'.3
atenção do Partido Bplclie-
vista, o governo soviéti c o
Camarada Siálin dão ao de.
senvolvlmento da cultui ti-
sica pelo esporte, e ã etecn-
dencia e à maestria dos atlc.
tus da U.R.S.S.»

* ¥ # > ® *

levá-lo, quarta-feira próximas f™ 
lg!'-:ilS pcranto as ,lels' Quo br:lllc°s

ao starting.gate. ' ten'a' tem os "le?,nos dll'eit°s c deveres.
'O

A potranca Dariege que nos-Ia Capital é tratada ]>or Inácio
de tíouza, será por estes dia3embarcada par-a São Paulo"O*

O tordilho Delfox será sub-
metido a uma prova de fogo
no próximo sábado. O seu re-
gresso ao sul dependerá dasua atuação. Dizem osenten-'endidos -quo o pensionista deCelestino -Gomes na areia
mete patas de verdade. Será?'O*

O cavalo Abre Campo apré-sentou-se sentido depois dadisputa do ultimo párao da¦sabatina-.-. Está assim expli.
çadp o fracasso do pensionista:o Inácio de Sousa.

«''O"
Embarcou para Sâo Paulo,

acompanhado de todos os seusnimais, o treinador Carlos
(Conclui na 4.' pág.)

Francamente! Era so o quo faltava. O atual dirigente dorubro-negro parece quo tem mania do aristrocacia ou mentali-dado escravagista, dai aceitar com tanta facilidade o «modo de
Fk™nM,Ü*, 

° qU'-m; lnil,líultá:1(> dentro do nosso queridoIa, nongo. Mas.temos certeza que nã0 conseguirá, pois, os sóciosdo 1-lamcngo sao uma parcela do nosso povo e o nosso povotem verdadeiro ódio pelo racismo ianque e por todos aqueles'que pretendem implantá-lo em nossa pátria. Q
A. S. P.

¦»»¦ ... y--. m. T -. ... — ^p. || , ,„ _, _, _
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EM PORTO ALEGRE O BOTAFOGO

v„i M? i0nt„m 1>aia ° sul ° 1Jot«f"K<>- O clube carioca>a participar de ,„„ torneio Ériáiigular, em Porto Alegre
ju,tre„u„du 

as equipes d0 Grcmií, portalegrense elt '

r , PeuZ a ,;1 vl",'-i!ros, ^alm estendnm¦« Slla exc»™«» '
, '" 

n r, u ?c^a«a0 «ta-Hegra embarcou chefiada pelo ,*?-' Bento Rihewo, e integrada por Altair Fonseca, médico-. -«"alho Leite, técnico; Aloisio Copacabana, .oupéiro°W '
cálcio, 

Gilson, Gerson, Rubinho, Kichard, Juvenal, Arati j
ílníl -,,lara?UaÍ°^-J*rbas' Ge"i"1'»' Ariosto, WS, ,Uraginnha, Jaime, Pirilo e Ávila, jogadores

. .ri
Kanela, terminado o ciimpeona-
to carioca do bola ao cesto, de
verá seguir para Caracas, da
onde lhe foi feita vantajosa,
proposta para orientar n Clnbo
Olimpiao. Togo Rciiau Soares
solicitou um aumento de SOO do-
lares mensais nos -vencimentos
oferecidos pela agremiação ve-
nczuelaua. Caso seja aceita ,a
sua contru-proposta, Kanela ir<l
receber SOO dólares, ou sejam.
16 mil cruzeiros no câmbio o/i-
Cítí, mas nada menos de 2!, mil

cruzeiros, na realidade-
-f if. Jf. jf. 'if. 

Jf. j£ ;.;L jf_
SS5K38
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JÓIAS E
RiUÓGIOS
Ob mc.ncrfi

p'ò<ot
t A vlstn _

c trúdito.

SABATINA
1» TABUO — 1400 Metros --

40.000,000,01) — A'b 13,10

1—1 EST. DO NORTE  .
2-2 RGX.ANTINA.
9-3 DAMB
4—1 BAB.

5 CCEOITOTA

J« PA11EO — UOO miitroo
«0.000,00 — A'8 13,10

t—1 GRILLON
% DISTINGUIU!

g—3 HELL CAT .. .. .. ..
•I AROUCA » ..

3-5 FAIR BLACK
¦ 6 SHOSPBft .. 
ír-7PAPO DE ANJO ., ..
St****». !»_».»,. «,

Cr?

H
54
54
04
õl

CrS

H

3' 1'AKHO — 14011 Mi-li-os
30.000,00 — A'8 14,10.
1—1 RÒcnESTBR ., .. ...

2 nP.INDKLA , ,.2-1! EAURAN '.,
i Cl-IARAÓ¦;- -5 charuto 
li 1'UTFTM

I -7 IGINO 'S DELBA  
'

I) BIZARRA ..
4» PAUÉO - KIUI) MolíOS¦'I 000,00 — \\'t U,\n .
-I UISFJLLE!

: -2MIKE VOU .....".,"."
¦i OAY PU1NCEHS

I Ht.AKUT ., .,
-•' OUCINA .. .,' .-¦' ." 

"

-"- OllUVA J ,"
* CÒMCT8SU „ _." „¦ 

""

CrS

CrS

PROGRAMAS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES
Vi ¦'I© I iâ

5» VAHKO -_ 1500 nu-
iUI.OUU.m) — A's 15,15

1-t LIPE
2 GAV. UA GÀVHA .2—ü ALECRIM 
4 CARINHOSA .. ..

J—5 NEGRA MARIA .,
.! KL-Í.NTHACA .. . .
7 LUIURN ¦ .,1—8 IIARAMUN 
il NfflVER LOÒSBS ..
.- VAICO

CrS 7 GBRICO' .. .
it~S LUAlíLINDA

II ERIN
IU PORANCA ,,
11 TIIAIS .... ,

4-13 MA'
13 JOLIE

1-1 I.SLEDA .. ,
15 SARATOGA .. 0-1

ACER ....
» RRESTEZA .

DELFOX .. .
8 1110 VEItDK
s ESPUMOSO .¦ TÜITJSBRO .

ü' PAREÔ _ 1300 Melrn» - CrS110.000,0,' - A'b 15,50 - BKTTiirç
-1 AHIXAXA .. r.,i-ativa  ;¦¦..;;.' ,3 MIM'  

1 I CUACOVIA ., .'. 
" " " 

r,';'
* WI5BI.0.. .. :;

7» I'AItliO — 2300 Metros- — CrS
.'10.00(1,011 - A.'s )«,:!0 — !I-\MJI(<AP
~ mxrmã UAil,H'M0 E' W|?

¦1 MARTÜNi .. .,
. í Ct/MBERIiAHD .,

» ZANilIBAIt .. ,.
li ONDINO
•I MON 'J'AL1SJIAN
5 ACIRAM

l::-i; ponxet canet

»" PAItlOO — ,0011 íldnis — (!rS35.000,01)'— A's 17,10 - lilíTTrNG

00 1
63

0:i
53
fiai

1 - I LOIO
» INSPIRAÇÃO ..
1! EGRKGIOUS .. .,
3.0UR© PRETO ..

2-4 INCENDIÁRIO ..
. 6 DON EUVALDO

. ii TERUâÒI
7 LAMPEIRA .. ..
S KL TORO ., ..il VAUDAM.

lu ACAFIM 
11 OALLIAN1 .. _.

i-V> ATTACKER ..
13 FAIR DAD. .,

, 14 NOUMALISTA
15 RONON .. ..

> V1SIGODO ..

561
64
54
5(1
5(1

' •• *_ kt
•• »¦ •• u• • »• ••

.'í-l ELEVI ..
5 AÇUDE ..•1-3 SPENCER
7.EÔNIO ..

S« 1'AREO -. 1800 Metro»
30.(100,00 - A'» 14,00

. 54

. 54

. 04
. 54

Cr?

DOMINGUEIRA
1» FARKO - 15011 iUcInis45.000,00 - A'i 13,00

1IRISADQ .. ..
3HL^GARBOSO
.'IGR-Híy GIRL ..

66
54
58
66'56
66
ÚIJ
64
66
5J 1-1 DEMONÍACO
5° M HL GIN .. ,88 3 OOHOM. .,

CrS

1-1 JANGAPEIRO
2 COME ONI ..¦I ALPINA .. ..3—5 RUIVO ., .,6 MAHON .. ..4-7 FRQNTAL .. ,.
- BOSPHÔSINO

l> PABEO - 180Íaa.oooroo - a'í u2

.'.'» TAUKO - 14IX) Molros _ CrS10.000,00 — A's 13,30

•» _> ii> —,

**, •% m» <« 54
*"* * * ¦ a ¦. 50
«• •¦ .. 53
• 66

50
52

¦• •• .. .. 50metros — CrS

1-, j?.:
3 AÈARI .. ..1 ABAFA .. ,.

IRISII STAR .- SOL BONITO
PÂNICO .. ..5 IDEALISTA -.

•• s.
•» •» f.»

• '••• «_. „,

•" _• IW .*,

1-t BOZAJiao ..» RIO VERDE .. .." 
"

» JAC.-ASSU' .. ., •¦,',' 
,';

& PARKO - 1000 Metros
35.000,110 - A'» 15,05
1—1 ISLETiO ..2 GIÍANITO ..'."' 

" "
3—3 BOTICBLLI ..CALIFA .-. . ' 

„ AKIiOZ AMAKRO V, V.
1-7 ITIIANO .. .. 

' 
."

LOVELACB .. ., 
"

» LUTECIA .. ., ..

.10.000,00 _ A's 15,40 - Rr.T¦yvii
1-1 POPULTNO - --,i

» DjAMAN-m NEÒRO 
'.'. 

.' m2 IRATC ;-,
o STRONO .... 

 -ii

. 08
. 54
. 60

Cr»

53l
ra

(Conclui na V pág.)


